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Barrigana ê um guarila-redea -
guro. Contra o AtUttco iümon•t rou-o 
mal11 11ma vez, coaw .POd• uarlfl· 
car-tU neeta tau. Marqau ruloco11-

aegulrá tirar-lhe a bola 

Vilu~ia j'tista 
doAl![i/J(© so~(e o JP@~f@ -

O 
d~uUo AtI6tJco-Porto, n.1 T1padlah1, nio H trantformou em 
pleito futtbolbdoo de Qaalldadt I E, no entanto, u eqaipu po• 
der-iam ter u1Ua1do oma bela partida, atE por 4ac •• <1aalfd1du 

de a.ma • de oatra •• harmonfsam. E' ttrto <1ue o Atlhico mantinha 
11.m vfyo deujo de r4•an.cAt, • fuo t1lvu: tenha lofluen.cia.do o sea 
trabalho. J' do Futebol Clab• do Porto llio u pede dJ••r o mHmo. O 
campelo do Norte cm &4ucla Pot!çio Q'.at. nem carne Del:Q peixe, e por .. 

t&Ato u ' "ª• dulocaç6u podem ter o ar da trancia.Uidadc. A11enH o 
a.m.or .. pr6pdo utrtmtcc 1 

Por clem.enta.r dcur, umo• a obdaaclo de dar à• coita• o uu de· 
Y'fdo nomt. Pio, pio-crudio, <aoelJo. O Porto dea-no• am 11h·el tio in.Ec· 
dor de (atebol - que nlo pode deixar de nos puocopar. Nós, ci.ue qucrc· 

m.01 a.m j_ropo fort• • Yalorot o ao Noru. cap1z de coDtíaaa.r a Yclha rf
ya1fdad1 eattl o Porto • Lltboa, uma du tazêSu do profre110 in.terDO· 

O 1omat6rlo U-n.01 uma dcfua frac1, C(ue u dufcz ao primeiro 10· 

pro, uma UDba m.fdla trabalhador• • pot •U:r.s efica.z. e WD ataC(ue I UD 

u,.çio e pouco d1tpo1to a lutar. Ora. fito ' cio• impru1iona 1 T ai at•· 
qoe 4 co1utHoldo por ollld1du 4uc alo 110 • ullarH, e, no entanto, .-l1ta 
a /lab1 l luz do tubalbo produzido, llio bi uma rado de alegri1. Tudo 
no1 1parcc1 ucoro 1 

O Atl4tJco nlo jo•oo bem, poli a ta& lln.ba da frente GiO con1ego10 
citar l altar& dot ootrot uetoru. Ca.10 coatr,tlo, com u !acilid.adu C(oe 
lhe foram d1dat, a tr1du(-io pr,tJca AH baU1a1 urJ• maior. O poDto (orte 
da e4ulp1 con.ttitaf na dlula do melo. impreulon10.1e de esíõrço e vf;or, 
acorrendo a todot 01 l1do1. cobdndo a defeta e pcnu.nclo o.o ataque .. 
Dute modo, aceita-te e jo1tJÍfca·1• a vitória do Atlitico pela d..Heten.ç:a 

de um.a bola t do mil o mcno1 para o Porto. Uma arbiuagem Infeliz:, 
be1ft1.nte e dufqufllbrada uuvt em corre1pondênda. com o futebol dcseo• 

volvldo na Tap1dlnba. 
AtUtko 1 Correia, Bapcf1t11 Ca1tro, RoHrio, ]01i LopH. Fraucltct> 

Lopu, Ml<ul, 01<ar Gre,6rlo, Marqau e Manuel d1 Costa· 
Porto• - B1rrl#1na, Alfredo, Camilo, Ànjo1, Romão, O<tavf.,.o, 

Freltu ,ÀrauJo, Corr1la Diu, Gomu da Coita • Jo1qulm. 

t or1l'I" lan~·a .. ee corn do..:lsdo, para evllar unz rc11 .. u"· 
de Correia JJla8 

L urlosa alltiiúe de JJarrtqana, up.·r
tado por Gregório. O guarda-rcdu 

portuenae defe11derâ com <!xtto 

/11tcrve111du segura de torreia. 
l ê-ae perto dele Joaquim, e 

Corrl!la Dia,, d dlstdncla 



CAMPEONATO NACIONAL d@12 clllk1s 

O Olhanense deixou o rasto 
dos que marcham no caminho do titulo 

Uma slntese elucidativa dos seis encontros do 14.º dia 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

STA disputada a 
jornada com o 
número 14,tendo 
sido apurados os 
ruultados que a 
stguir publica
mos. A sua sim
ples leitura já 
representa uma 

indicação. Atenção aos números 
conquislados pelos clubes que se 
encontram à cabeça, na posição 
de favoritos. 

Alléllco . . . . . 2 Porto . . . . . . . 1 
Benflce ..... 7 Acedémice.. 1 
Boevlste . . . . 1 Belenenses .. 4 
Oliveircnse.. 1 Sporting .... 4 
Vitórle 1Se1.1. 3 - Olhenense .. 2 
VilórleiGuimJ 5 - Elves ....... O 

Na visão do conjunto não se 
poderá afirmar que esta jornada 
tenha decepcionado por completo. 
Poderia na verdade ter dado me
lhor média de jngo, e interessar 
um pouco mai•. Maa também não 
devcmo• ser demasiadamente exi
gentes. Vamos j:I numa altura da 
época adianlada, e ju•tificam-se 
os abaixamentos de for ma. Os 
tearn.f estão sujeitos a vá rias 
cansas, entre as quais a lesão e o 
cansaço, que dão ao seu compor
tamento altos e baixos. A compe
tição é muito dura 1 

O 14.0 dia r esolveu definitiva
mente um aspecto da questão, 
1quele que respeitava à gu.:rra 
aberta do Olhanense aos dubes 
de Li>boa. Já não M dúvidas 
agora 1 Os algarvios escorregaram 
em Setúbal, no campo dos Arcos, 
de modo que o titulo fugiu-lhes 
para todo o 1empre. As derra
deiras e1peranç.11 algarvias mor· 
reram na cidade de Setúbal. 

O Vilória apresentou nos Arcos 
a seguinte formação: A cácio, 
MonlM, Armindo, Pereira, Figuei
redo, Pa-heco, Passos, Campos, 
Rendai, Cardoso Pereira e Carlos 
Santos. 

T endo o Olhanense alinhado 
com Abraão, Rodrigues, Nunes, 
J oão dos Santo•, Grazina, Loulé, 
Moreira, João da Palma •• C•brita, 
Salvador e Palmeiro. Arbitro: 
Santos Marques, de Lisboa. 

Cabrita reapareceu. Mas a ver
dade é que ele não foi o que de
veria ser, um chefe de ataque. 
Faltou-lhe vi>ão em vários lances, 
e não aalisftz também no ponto 
de vista de colaboração. Os algar
vios, quando os setubalenses r ea
giram, dando velocidade à par tida 
e desmarcando-se com precisão, 
desoritntaram-se um pouco. Desta 
maneira, na segunda parle, os se
tubalcn1es puderam construir o 
triunfo. Para isso, não precisa
ram de lt nacidade na invasão. 
J ogo •berto, e decisão em frente 
das balizas 1 

O prohlema do título •ubsiste, 
porém. Ettlo nele empenhados 
o• trh maiores de Lisboa, Bcn-

2 

fica, Belenenses e Sporting. Dos 
trh, os lt(Ju parecem ser os 
menos apetrechados. Mas isso não 
quer dizer nada. Num repente, 
tudo muda. E as posições alte
ram·se. O sina l mai~ transfor
mar .. se-~ ~m meno1r. e vice-V"ersa. 

Scrn dúvida, Isto dã um parti
cular encanto à competição. 

O Benfica marcha confiada· 
mente, e, apesar de ler muitos es
pinho• na sua frente, o grupo en
contra-se cm estado de resistir e 
triunfar. A sua comparticipação 
vai deixnndo vitimas no caminho. 
A Acadt<mica apresentou· se no 
Campo Grandt, com Jacques, Al
bino, Mário Reis. Lomba, Brás, 
António Maria, Melo, Azevedo, 
Garção. Taborda e Lemos, mas 
não pôde resi•li r. 

O Benfica alinhou: Martins, 
Cerqutira, Artur Teixeira, Ja
cinto. ~lnreira, Francisco Ferreira, 
Mário Rui. Arsénio. Esplrito San
to, Júlio e Rogério. Arbitro: Paulo 
de Oliveira, de Santarém. 

Os encarnados jogaram menos 
do que nos últimos encontros. De 
re •to, torna.se nece!sário dosear 
energias, e o Uenfi~a não se deixa 
ir atrás de foguetes. Sabe que 
terá ainda de arrancar alguns 
dentes. No entanto, a equipa jo
gou em toada de alaque, ao con
trário do seu adversário - que 
pensou mais em destruir do que 
cm conslruir. Compreende-se. A 
Académica a a bi a perfeitamente 
que não podia ganhar, e a sua as
piração limitava-se a fazer boa fi
gura. 

Nos primeiros minutos e no 
decorr er da primeira parte, o 
grupo de Coimbra não deixou de 

Correi11 1E>gur11 aos pés de 
Correi11 Oies 

ameaçar, destacando-se esse ma
gnHico elemento que se chama 
Eduardo Lemos. Mas depois, no 
segundo tempo, o Benfica en
controu o caminho das r edes, e 
tudo passou a ser fácil. Ainda por 
cima, o guarda-redes de Coimbra 
(Jacques) tornou a vilória do seu 
valoroso adversário ainda mais 
sirnplcs ••• 

hto nllo quer dizer que o Ben
fica tenha a partida ganha. O Be
lenenses conlinua com probabili
dades sérias, e tudo depende das 
forças postas em equação na úl
tima arrancada. 

Os o:ui' acautelaram devida
mente a sua deslocaçãn ao Porlo, 
alinhando com Sério, Vasco, Feli-

ciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Armando, Quaresma, Andrade, 
José Pedro e llafael. 

Boa11isla: Mota, Pina,~Francisco 
Silva, Garcia, Raimundo, Chaves, 
Zeca, Sousa, Gonçalves, Caiado e 
Barros. 

Arbitro: J osé Teixeira, de 
Braga. 

O Belenenses forçou o jogo 
apenas o necessário para sega
rantir. Futebol com sentido prá
tico. Nada de jogadas fantasi-tas, 
como de outras vezes. O certo é 
que o seu novo l\vançado.cenlro 
cgh\ rleslinado a desempenhar um 
magnifico papel na equipa. E de 
aqueles que marcam goals, e a 
espécie é rara no futebol portu
guês. 

Por sinal, o Boavista não reali
zou exibição que mereça destaque. 

são menores da que as dos outro' 
dois categorizados lisboetas. 
E' curioso como, a mais de meio 
da época, o Sporting parece ainda 
não ter encontrado o seu alinha
mento lógico. 

Oa encontros cm que interv~m 
clubes que nlo aspiram ao lílulo 
também oferecem certo interesse. 
Nestas circunatãncias encontra
va-se o desafio de Guimarães. 

O Vitó ria local alinhou: Ma
chado, Curado, João, Luciano, 
Garcia, José Maria, Frank li m, 
Brioso, Alexandre, Alcino e Mi
guel. 

O Elvas deslocou-se com Se
medo, Marcelino, Mariano, Re
belo, Rana, Fernandes, Morais, 
J\lassano, Vega, Aleixo e Joaquim. 
Arbitro: César de Jesus, do Porto. 

Lute no centro do terreno 

A~enlua-ae o entorpecimento glo
bal do grupo. Oa seus elementos 
não resistem, fl•icamente. Quando 
os boa11i•la1 puseram a bola no 
chã.,, forne~eram as melhores 
imagens. Arrependeram-se porém 
cedo, vollando ao futebol de cor
ridas deHordcnadas, sem precisão. 
Jogo de tropel, e o futebol morreu 
aos poucns ••• 

Se o llel• nenscs representa a 
maior ameaça para o B~nfica, o 
Sporting também não jogou a sua 
última cartada. Dvis pontos, sb
mente, de diferença, abrem as 
portas do sonho e da aspiração, 
aliás, legitima 1 Os leões formaram 
em Olh•eir a de Azeméis os se
guintes jogadores: Azevedo, Car
doso, Manuel Marques, António 
Marques, llarrosa, Verlssimo, Je
sus Correia, Pacheco Nobre, Pey
r oleo, J oão Cruz e Ali-ano. 

Alinhando o Oliveirense com 
T eixeira, M. Oli"eira, Joaquim, 
Adelino, Pinho, Eurico, Anibal, 
João Tavares, Santos, Alipio e 
Domingos. 

Árbitro: Correia da Costa, do 
Porto. 

O jogo foi disputado com muita 
energia, de parte a parte. Princi
palmente enquonto o Olivei rense 
pôde suportar o ritmo do futebol 
leonino, \•ivo e rápido. Porque os 
grupos int tgrados por jogadores 
que se de11rarcam bem, caso dos 
lisboetas, obrigam o advers~rio a 
maior dispêndio de energias. No 
a8socialion importa que cada ele
mento saiba onde deve estar, no 
momenlo preciso em que lhe cum
pre entrar ern acção. Na segunda 
parte, corn um adversário já um 
pouco exlenuado, os sportinguis
tas apertaram e conseguiram três 
bolas em ~eis minutos. Dál por 
diante, o Oliveirense não podia ter 
velddades. Não as tendo, ainda 
lutou com admirável energia. 

O Sporting, como drssemo1, 
não est4 arredado do titulo, mas 
as 1uu probabilidade• de triunfo 

Os elvenses tiveram a desfortuna 
de encontrar um Vitória em dia 
grande, de jogo combinado e ao 
mesmo tempo eficiente, num an
damento rápido e desconcertante. 
Na verdade, os elvenses, desnor
teados, perderam o sitio. Andavam 
numa roda viya, tendo dificuldade 
em cncnntrar a bola ••• 

A linha média de Guimarães, 
numa grande tarde, cortava cerce 
e a fundo todas as tentativas de 
infiltr• ção por parte do adverd
rio. E não se limitava a tarefa 
defensiva, pois conseguia desen
volver u jogadas de modo a tran1-
formar a defesa em ataque. Como 
em geral acontece, a velocidade 
foi abrandando à medida que o 
encontro se guiava. · 

Noulro lugar f.zemos referência 
ao jogo da Tapadinha, entre o 
Atlético e o Porto, que completou 
a jornada, dando-nos ainda, em 
determinad~• locais, um futebol 
duro, em vulcão. Andrade, o dian
teiro elvense, não calçará as bo
tas, pelo menos, durante dois do
mingos, e temos noticias de outras 
le16e1 embora menos 1traves. 

A cla1sificaçl10 /(trai está orde
nada da sr1tuintc forma: 

Benfica 23 pontos (53-20 em bo
las); Belenense• 22 (43- 17); Spor
ting 21 (45-19); Olbanense 19 
(48-22); Atlético 16 (23-36); Porto 
14 (41-30); Vitória Setubal 14 
(31-34); Elvas li (27-49); Vitória 
Guimarães 10 (28-36); Boavi1ta 8 
(27·46); Académica 7 (24-50), e 
Oliveirense 3 pontos (13-42 em 
bolae). 

Acentua-se a falalidade do Oli
veirense, o último e já condenado 
à descida. Boavista e Académica, 
em má forma, estão arriscados a 
ficarem no penúltimo posto. No 
entanto, Vitória de Guimarães e 
Sport Lisboa e Elvu ainda não 
constguiram afastar a nuvem 
para lonJ•· O campeonato nacio
nal continua a manter vários pro
plemaa em 1u1pen10. 



CORTA-MATO 
Cam peonato Nacion a l 

de Júnlores 

A Federação Portuguc,a de 
Atletismo fez correr no 
domingo, nos terrenos 
circundantes dos campos 

de treino do Estádio Nacional, o 
campeonato nacional de juniores 
da prova de corta-mato. 

A corrida teve presente número 
interessante de corredores, sendo 
cligna de realce a porticipação dos 
campeões nortenhos do Fu tebol 
Clube do Porto, ainda que o seu 
comportamento, sobrrtudo o de 
Leonel Silva, há oito dias vence
dor do titulo regional do, seniore,, 
tenha causado grande desilu•llo. 

Quei:uram-se os portuenses, 
com inteira razão, do encurta .. 
mento do percurso, o qual fora 
anunciado para cinco quilómetros 
e com certeza não ullr·apassou os 
quatro; a queixa éjustifieada, mas 
não nos parece que o erro dos or
ganizadores haja inlluldo na clas
sificação dos representantes do 
Norte, que foram literalmente su
focados pela velocidade i n i e ia 1 
impreua pelos rapa1es do Denfica. 

E, no entanto, muito lamcntá :cl 
que o Conselho Técnico da l"edc
ração não tenha di•pensatlo a de
vida atenção ao cálculo da di•t:'\ncia 
do trajecto, cometendo enorme e 
indesculp:b·cl erro; a incúria ,·c
ri ficada é tanto mais merecedora 
de critica, quanto podemos afir
mu que os federativos tinham ao 
alc.1nceda mãno meio seguro(urna 
carta do local) de ''eriíicar os seus 
cálculos, e não se dignHam bzê-lo. 

Que sucederia amanhã se ficasse 
demonstrado que a corrida da lé
gua em pista no c.'lmpeonato na
cional ficara rtduzid•, por engano 
na contagem das volta•, a quatro 
milhares de melros? Natural
mente seria anubda. Pois o mesmo 
devia ser feito em relaç3o a este 
corta-mato nacional; já estamos a 
tempo de abolir a impro,•iução 
das nossas organizações de atle
tismo. 

Outro reparo a fazer àqueles 
concorrentes que não se apresen
taram a tempo devido no ponto de 
partida, obrigando dirigentes e 
advenários a e1pcrar bastante 
além da hora marcada. Note·se 
que estes culpados, os homens do 
Sporting, foram as primeiras vi
timas do seu procedimento, pois 
ae viram privados do seu melhor 
elemento em con~equ~ncin de um 
acidente material proveniente da 
precipitação no equipamento: Fer
nando Carvalho, ao cabo da volta 
inicial na pista de treino, foi for
çado a parar porque um sapa to 
lhe caiu do pé; perdeu pelo me
nos 300 metros sobre os competi
dores e foi obrigado a prosseguir 
em palmilhas de meias. 

Oliveira e Sih·a ganhou como 
um campeão; comandou toda n 
prova e entrou distanciado na 
meta. Depois do vencedor, o 
homem que melhor nos impres
sionou foi Fernando Cana lho. que 
teria sido o único a poder apo
quentar Olh•eira se náo fora o la
menlá\•el acidente atrás rtftrido. 
Tem muito bom estofo, este rapaz, 
que é um modesto trabalhador 
rural, com dificuldades na pr.pa
ração e ainda nenhuns conheci
mentos da arte de correr. 

Comentários .•• 
Gi n a stas 
portug ueses 
em Espanha 

NJO é e&la a primeira vez 
que se fala na visita dos 
ginastas portugueses a EB

panha, nem ado as ac/ualme11/e 
em cur•o aa primeiras nexocia
çciei enlabuladas para /ai fim; 
ma1 nunca, como agora, o em
preendimento esteve Ião bem en
caminhado e Ido próximo da 
realidade. 

/lá pouco mais 011 menos dois 
meus neio a Lisboa o professor 
Sd1worlz, que desempenha fun
ç6es no Conselho Técniro da Fe
deraçdo l~spanhola de Ginástica, 
encarregado por esta enlidade de 
diligenciar a vinda a Usboa de 
ginn . .tM espanhrli • e a retribuição 
da 11isila por parle dos organis
mos especializados portugueses, 
que iriam participar num grande 
sar<w ginástico em Madrid. 

As diligências encontraram 
ambiente favorável e o projeclo 
foi aprovado superiormente, cons
/011do com a no/a de aprovação 
entre os a ... unlos tratados na úl
tima reunido da Comissdo Per
manenle de /nlercámb10 Luso
./~spanhol. Tudo parecia assim 
resolvido, mas o tempo passou 
sem nada aJianlar às negociações 
iniciais. cuio acolhimento fora 
e11lu3iáslico, mas ae enquistara 
no aplauso teórico, Bem qualquer 
manifeslaçllo activa de franco 
dcseJO de soluçllo prática. 

Na falta de federação nacional 
que cuide de.te& assuntos de ca
rdcll'r inlernarional. chamou a 
1i a Direcçdo Geral de Educação 
l"l•ica e Despor/01 o papel de 
entidade intermediária e fiscali
zadora. delegando noa clubes in
lcre&Mdos a organizaçdo dos 
festivais e o acordo sobre as con
diç6es convenientes. Parece que 
os nossos /ré.• t:randes institutos 
de ginástica. Ginásio Clube Por
lugués, Alcneu Comercial de Lis
boa e Lisboa Gináaio Clube, acor
daram agir em comum, asso
ciando os seus recursos na dupla 
or11a11iuiçllo, que fica por esta 
forma com as mais seguras ga
rantias de é.:t:ilo. 

Que magntfico prol('rama nllo 
poderá ser elaborado reunindo 
os elementos destas colectivida
des, Janto em ginástica arlfslica. 
como educativa 

O projeclo de organizaçilo 
dc.•le sarau ginástico clubista 
nllo t!, aliás, a ti nica manifestação 
de apreço verificada por parle 
dos organismos superiores que 
go1•ernam a Jl'Ínáslica espanhola, 
poi8 um outro coni,ile foi diriJl'Ído 
lambém ao /nalilulo Nacional de 
Educaç/Jo Ffaica para a apresen
laçdo das auas claues em ,lfadrid. 

Se lodo1 cales projeclos se lor
nauem em realidade estaria de 
parabéila a educação ff•ica por
lu!fuesa e leríamos alcançado um 
I riu nfo de incomparàoelmenle 
mais ampla projecçllo do 9ue a 
re1u//anle de qualquer oilória-a 
maia aignifit:aliva -no campo 
desportivo. 

A Federaçã o 
Interna cional 
de Andebol 

O andebol era re!fido inter
nacionalmente por uma 
federação instalada na 

Alemanha e que desapareceu no 
lurbilhdo da guerra. 

A ailuaçdo que de aqui resul
tou, pràticamcnle aignificando a 
dispersão e iaolamenlo dos pai
ses onde a modalidade t! prati
cada, foi ponderada pelo& diri
gentes de all{11mos naçõea. que 
reconheceram a necusidadc ur
gente de remediar o caso, reor
ganiza11do a desapareâda enti
dade internacional. 

Pode até divulgar-se sem in
con/idé11cia que a Federaçdo Por
tu1r11csa de Andebol linha bastante 
adiantados os estudos sobre a 
viabilidade de celebrar cm Us
boa a reunido dos reprcsenlanlcs 
de todas as federações europeias 
e americanas congé11ercs, para 
reorgani:raçdo da perdida fede
raçdo internacional. O assunto 
fora apresentado à Direcçdo Ge
ral dos Desportos. que o acolheu 
com a maior aimpalia, prome
tendo lodo o aeu apoio para tor
nar realidade Ião presligio10 em
preendimento, que Iraria para o 
desporto portu1rués uma pasiçllo 
de realce, excelente meio de pro
paganda. 

ln/eli.zmenle, houve quem an
dasu mais deprea&a do que nó8, 
e chegou há dias a Usboa um 
convite da Federaçllo franceia 
para idénlica reunido, a ef ecl11ar 
em Paris. Tornando aurm im
poHfoel um projeclo que honra 
08 dirigentes que o delinearam, 
que ao menos ac ndo perca ludo 
e nllo falte no anunciado con
gresso um representante de Por
l11gal que saiba marcar a posiçllo 
a que podemos aspirar pelo de
senvolvimento e classe que a mo · 
da/idade adquiriu no noaso pafs, 
congui81ando para a federaçllo 
nacional um lugar no Conscllro 
dirigente do futuro organismo 
máx imo. 

Mais importante seria ai11da 
coMeguir a parlicipaçllo do 
grupo nacional porlugués no tor
neio que a França se propõe rea
lizar simu//âneamenle ao con· 
gresso, com a prcaença dos gru
pos representativos franct!s, bel
ga, holandés e luxemburgu t!s. 
Talvez uma diligt!11cia imediata 
do organismo federativo lusitano 
junto dos organi.zadore1. conse
guisse que acrescenlauem à lista 
e3/abelecida o nome de Portugal. 

Os diril(enles da Federaçllo 
Portuguesa, cuja obra conslr11-
tioa e disciplinadora 0 1 avali:a 
ante a opinido pública, elido cui
dando, com o maior empenho, 
da solução satisfatória de todo• 
os problemas relacionado11 com 
a pró.rima reunido de Paria; a 
m1uilo eilá bem entregue e ndo 
faltará por certo, aos que a de
sempenham aasim dedicadamente, 
o auxf/io e colaboração de quau
tos pos1am contribuir para 1eu 
~:rito. 

Alndo n6o es t6 obsoluto
mennle decidido, quando es
crevemos. Ao que porece, po. 
rém, n6o hover6 desof1os do 
Compeonoto Nocionol de fu
tebol no próximo domingo. 

A doto ser6 o;>roveilodo pero 
um encontro de futebol de ine
g6vel interesse. Veremos novo
mente, no Est6d10 Nocionel, 
jogedores ingleses em frenle 
de futebolistos portugueses, o 
leam do •Home fleel> e umo 
selecç6o portugueso. consti
tuído pelos nossos melhores 
jogodores, excepluondo os in
ternacionai~. 

Porece·nos escusodo pôr em 
relevo o imporlôncio que o de
sofio oferece - llio vincodo
mente elo se o presento. H6 ele
mentos que têm opoctunidode, 
deste modo, de mostrorem o 
seu volor Intrínseco, em provo 
lnsoflsm6vel. 

O grupo de <Home fleet>, 
com forno no Jnglolerro, é cons
lllufdo por jogodores de quoli
dode, que tombém jogom em 
clubes fomosos dequele poís, 
vindo o suo moiorie, de evião, 
propositedomenle, poro lomor 
porte no gronde encon
tro. no Est6dio Nocionol, em 
homenegem o heróico Merinho 
de Jngloterro 1 

BASQUETEBOL 

Boa ex i b rç ã o 
entre o Belenenses e o Porto 

N 1\ dltlma sess6o de basqaete, 
dectandn em Usbon, po
demos 11sslslir 11 am 11d

mlr611el Jogo a contar para o 
campeonato nacional, entre o Be
lenenses e o F. C. do Porto. Os 
campeões de Lisboa e de Por ta
gal oenceram por 4ó-36, mns o 
resaltado é expressivo em rela
ç6o no onlor demonstrndo pelo 
sepundo classlllcado portaeose. 

O F. C. do Porto, jasto é di· 
ze-lo, possui amn boa eqaipn de 
bnsqoetc. 1\lgons dos seas jogndo
res, como Pires. Veiga e Garcia, 
sllo do melhor. E o conjanto nada 
fica a deoer ao dos melhores 
agropomentos nnclonnis. 

O jogo agradoo. Do melhor 
qae esta época se tem 11lsto. Os 
espectndorcs est111er11m di11idldos 
nos seas oplausos. O Porto, na 
verdndc, é am clube com pd• 
bllco no cnpltcl. 

No Porto, o Vcsco da Gema 
o'e nc eu o Conimbricense por 
*22. Resoltado expressloo. 
E, nntorelmente, superioridade 
lndlscat!oel dos campeões do 
Porto. 

Também o Benlica obteoe ama 
excelente oltórin, derrotando o 
l\tletlco por 33--17. O «grapo en
carnado» tem ndmlrdoels po~sibi· 
lldades, e 11cremos Isso no decor 
rer do cnmpeonato nnclonol. 

Por 11gor11, o Benllcc e o Be
lenenses est&o nn onngoarda. 
/1ns o campeonoto, pràticemente, 
estd nn segondn jornoda. 

Biblioteca da "Stadium" 
Condn.oamo• Loje a puLUca

silo ele cBl01raflae Dcepordva•• 
~- •epar•t••· 
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COJ\1 16 anos de Idade abaluva ele Lu1.11d11 um 
rapaz pleno de energia e de força de von

tade. Vinha para a metrópole-rumo a Lleboa -
onde nasceu e de onde ealra 8 anoe antes t·~a 
Guilherme Esplrito Santo. Animava-o a Ideia. úc 
completar o cureo comercial e, logo apóe, am
pliar eHes conhecimentos. 

Quando o barco acostaue ao cais, o rapaz 
aalrla confundido com a multidão, se não foeee ... 

'lae o rapa:t de 16 ano• estava recomendado 
como excelente jogador de futebol. 

O Sport Lisboa e Luanda chamara a atenção 
do Sport L. e Benfica. 
«Aproveitem-no. \"ai 
ai um grande jo~ador 
da bolab Não se C'.'.lga
n aram. Era mesmo 
aHlm. Pouco demo· 
rou que a multidão 
da bola deliraoe com 
ne exibições da «pé· 
rola negra•. 

nv utlett.r110 uma boa parte do meu treino de jogudôlº 
lc futebol. Notoram cua preferência c rcconhccert111i

·me po1slbl!ld .. des de entrar cm provas oficiai•. Acedi 
com aatlsfaçllo, e em une torneloa dleputados na8 Cal· 
dt10 da R>tlnho apresentei-me oficialmente. Contlnucl. 

- E com beloa rcsultadoe, atalhamoe. 
-Sim. Não esquecerei que bati o recorde penlnou-

lar do aalto cm altura num torneio oficial com os e•· 
panhols, suplantando o seu campeão Eduardo Pon11. 
O meu salto de 1 metro e llB foi magnifico. 

- Voltará ao atletiemo'> 
- Go11ava 1 ;\las o futebol exige uma preparação 

Intensa. Todoa os no•~os cecaHos momentos são para 
ele, o treino, a preparação, o descanso, o cuidado que 
de' e mos ter com a noss11 vida ... 

- Qual 11 sua melhor recordação de jogador de 
futebol? 

- llá tantos pormenorea na vida de un1 jogador de 
futebol, jamala quando ee tem uma carreira, contínua 
e já bem longa como a minha ... 

f'1pírlto Santo concentra-se. Amavelmente não 
qucre deixar-nos sem rcepo1ta. 

- Francumcnte, diz-nos, não tenho casos deeagra· 
deveis. Algum me· 

~streou·se na se
gu oda categoria e 
logo no jôgo seguinte 
alinhou na reserva. 
Decorria o torneio de 
Lisboa. Mae, no co
meço do campeonato 
dali Ligas, t:splrlto 
Santo ingrc .. ava no 
team de honra do po
pular clube. Eetava 
feita a prova. Triun
fava. .t:.:.PfRlTO SANTO 

no• melhor. pcesoal
mcute. jA o esqueci, 
levo-os à conta de 
perdas e danoff. Maa, 
tal vez nllo falte à ver
dade da minha cone· 
ciência, 8C cln8slflcar 
co:no o momento de 
maior eatlefaçllo, 
aquele jcgo que db
putamoe cm Lleboa 
contra o Futebol E todos nós tcmoe 

F..1pfttto Santo, no cometo da sua 
urtt-ira, j' tinha utilo l 

aeguldo a carreira brilhante de Eepi
rito Santo - um dos n0880• grande• 
hnbllidoaoa da bola. Conqui&tou tam
bcm triunfos no crtmpo do atletismo. 
O dc8Uno, porem, não deixou dar 

continuidade a ena carreiro de glórlt1 desportiva. n~ súbito, a 
doença veio quebrar eeee ritmo e Espírito Santo abandonou oe 
campos de jOgo. Com que saudade l E com que alegria, mala 
tarde, ele nos deu oficialmente a notícia de que iria reaparecer. 
O mal, felizmente, pa88ara - para não 'ollnr mais! 

O seu regrcuo foi aplaudido. ma8 a sua estrela tardava em 
brilhar. E•pírllo Santo nunca desanimou, porem. Grande en
tuelaeta do desporto, e <'epeclalmente do futebol. continua traba· 
lhand-0 a eua preparação. E venceu mal• uma vez. Eeplrito Santo 
voltou a figurar no primeiro plano do futebol ll8bOeta. A beleza 
das suas jogada•, oe seus cpasses» Inteligente~ e 08 11cu1 chutes 
perigosos e potentes voltaram a aflorar t\ boca das redes d.,s 
grupo• adversário•. 

Portanto, era a altura de falarmos com Eepírlto S.into. Fomo•
·lhe dar um abraço. E ele, que e uma almpatla, que ê amavel 
e bom convereador, acolheu com um aorrleo a noua primeira 

pergunta. 
-Qual• as cauaa& que ori· 

glnaram a forma que alegre
mente todo• nós verificamos? 

~·• tnlt• B•nflco t 
-~rottln4 fio ,.,npte ._,..,_ 
rldatl Et• Etpltlto Suto om 
ocçio, num.o po•lçio modelar 
no ponto ele noto U<nlco, 
nlo co"'e"'Jndo V 
dllputot-lho a bo 

cliçBu 

- O ter encontl ado, final. 
mente, as minhas boa• condl
çõea flslcas. Sem elaa. nenhu
ma das nOHas q ualldades 
pode aparecer no jogo. Actual
mente, mercê de um grande 
cuidado, d" uma preparação 
continua e atenta, elnto-me 
e1plêndldo, e capaz de d.ir o 
rendimento que aa minha• fa. 
culdadee antiga• permitiam. 
Noto com satisfação que po88o 
dai- toda a n1inha energlu, dis
tribui-la pelos 90 minutoe, 
c.:>meçar e t1cabar cm pujança 
füilca um de,.afio de futebol. 

ttt·<lou. tr;l,·cL, uni pouco. 
~., .. a 1'\!1.,,U t-~tução que eu tanto 
procurov11, mae era natural 
que neelm eucede•ec. Eu dese
java voltar à bola 1 O clube 
desejava-me 1 

- Mt1e tambem gosta de 
p raticar atletlamo '? pcrgun
tamoe de eegulda. 

- Multo. Se pudeuc e se o 
futebol o pei-mltiue, pratica
-lo-la com a meema regular!· 
dade que pratico futebol. 

- Porquê, eeee prazer pelo 
atletlemo? 

- Nem sei bem 1 Ainda no 
liceu entrava aempre em cor
rldae e salto• que lã ae orga
nizavam. No Benfica la buecar 

Clube do Porto, numa scjtunda elt· 
mlnatórla para n taça de Portugal. 
No Porto tlnhamos perdido por r;.i. 
As pouibilldades de cla .. lflcaçllo 
eram. portanto, eecal8A8 ou nenhu
ma•. Mas no jogo em Llaboa velo ao 
de cima todo o nosso cntu•lesmo e 
o Benfica foi mtds uma vez multo 
grande. Quando o Porto entendeu 
que devia ehnndonar o terreno de 
togo, Já nós girnhávamo• por 6-0. 
~ neese dia lamoe por ali fora ... 

-Espera ainda jogar muito 
tempo? 

- Mais duae 6pocas. 
Ante a n08811 estranheza por um 

abandono tllo prematuro, Espírito 
Santo declara.nos: 

- Com~cel multo cedo l Tenho 
portanto de acabar mate ct:. lo do 
que 01 outros! 

- Que opinião tem da .:ritlea? 

Fernond<> Só 

O J08Ador ele futtbol i tambrm ""' 
#tande atltta. Etta athude de Gui· 
lhcnne E.spblto Saoto. ciue voi cxe .. 
cutu um triplo '>nlto, conugra um 

dhrortista . 

!'.at rua .. dt" Ba.sileia, tontcntu da vida, pasuJam quatro benHctuentu: Mouu•. 
Espírito Sento. F.randsco fcrrdttl ~ Joaquim. Teixeira:. O a•an(ado-centro do Bta• 

6co 6 tambem um excelente cnmarada 



P \RA. 01 d<l<A•do• do• dobo. º' 
orirncàdort" tfc:nlco1 das ~uipa!i 
ou até para os corredo res <1uc nor 

11\ttlmtntc se condu,.cm na1 PIO\'(l4 run· 
soo.nt~· o desen.rolor da.11 me.smo.s tvf

tando de prejudicH companhdrot de 
equipa ou dar vantagem. a adYers,rio' com. 
a sua ajuda - emfim, para todos ctut rre .. 
tenduo b.uear-1e no 4uc •t pasn ainda 
lon.f;e da meta pua ••ir ou mandar a,#Jt, 
con•thuiu eniam• dt dHfdl solu('iu a 
man.:1rn C'Om.o decorrenm, a partir da 
Erlc<ua, •• operaçae• na corrida d••~ica 
do1 •100 Quil6metroi1 .. disputada no do
minãO no diffc:il drcuho Li.sboa .. Louru 
-Lriceira-Mafu .. Lfd>~•. 

V t>ndda a cdura .. umpa do bo•pit ,1 -
trê1 lombo' com m.att de um quilómetro 
e \Ul).a inclinação tuptrfor a. dozt por 
cento - 6orãm, nuro primeiro polet&o, 
Rebelo e Arittidu Martin•, do Srortin~; 
DriH t Manuel RO<"ba. da llumin•ntt: 
T ulio Ptrein do Sanplhot t Carlo1 Qua• 
dr~u. do LbA'.1. Todo1 01 dubu aH ttJHC· 

untado• virafl\ naquela 1tlcqio. ptlu 
mcno• ttori('amcnte, va.ntagens a eOn$Cf• 
var. 

NH hostes leonioat decerto ctuc 1c 
con1idC'rou Rebelo capai de ganhu. u 
•uclrando-JC cm Carrichc, e ctue Àrltti· 
do. dndC' qoc 1c poopuu, teria ..,,,,u. 
u,d• melhor de.uifica{lo de que a poJ· 
&fvcl d.- obter cm luto com todo11 01 

csprintcro <toe •e hAvlam atrasado. 
Do cllurnjnantu• e1tovt.m. u;urot da 

ebcade da cmbala$cm. final de Drüs, que 
em t94$. era mai• 1•pldo que Rebelo. un• 
tin.do ainda satisfaçlo pot verificarem quC' 
Manuel Rocha. livu j4 da me.ioria do• 
homcru velozu, .seda ainda. um bom 
quarto ou quinto ct .. lflfiudo. 

O d•leaado do Lbl!A• ••rvia-•• M 

uhcia autpldoH de Quad.ro.t ciue, ••OH 
.sem tu de a~ir tob • tutela de primeiro• 
planol, lo•o na ptimclra 1afda 6.:aria tn· 
tre o• 1ti1 mclhoru. E. o Sangalbo1, intf .. 
m•mente, 11enu.va que, Indo Tulio oo pe
lotão dtt vt.n&u...rda, nlo •Ó justificada a 
tuo Jnelpttoda "itdda na prova de abcr· 
tuu, com.o m.01t.taria ainda que podJo fa· 
zcr malt e melhor. 

Todas utas •upt"d(3U ctuc teoriu
mcnte eram loticu cxetceram oma forte 
inAuinda no espírito do1 cortedoret. E 
c1u a;fram consoante u1e citado de up( .. 
rito. 0 1 tlttadbtu da vanguarda - uf1 
6 lutarem contra 01 do.ic que conatftuiam 
o 1e•undo pelotão procuta ... •tn torn.r 
ot 1lmplu ptO$núatleo1 num• ualidade. 
Para luo lutaram C'Om um brio íncue 
d.hcl, tcm.pre <Ombat.t.01, tem nunca rc• 
áatearcm - à exccpçlo de Cario• Qua· 
dros 1oírcndo de caimbrH - o nu me· 
lhor uforço na felJz foaa. in1dada na 
cu1va do Morgado do• L<11au. 

Por .eu turno 01 bomcn..11 do at""odo 
pelotlo toma.iam a aoluçlo. de nr ln· 
*'ª'º pun,uJrcm. companheiro• de c:lube, 
como facto a que tiahalJ\ de se tubm.eter 
e cedo renunciaram a luta. 

Duta mao<ira. Joio Reb<lo e Tullo, 
autoru da fuga; Manuel R.ocha e Drf,., 
leah colal>oradore. deu• fu,p; Quadro• e 
A.tlttfdu 4ue ther-.m a •lrtude de uta· 
rem atento• ciuaado te deu o ataciue de· 
chho, todo• euu ui• horoh da prO•• de 
domla;o dvetun comportamento auú 
merltórJo. 

Por outro lado Jo•6 Mutio•, Joio 
Loureo~o. Eduardo Lopu, Jorge P.rclr• 
e D.illaU, qoe não thi·era.m. a into.lçlo de 
esta.r prucnte no &nom.c-nto da fu_,. prfD· 
clpal, fora.m. forçado• • fucr 6-u.ra de 
compauu, oa co1»panhla de aegundo• 
plano•, hto numa provo ciue pos•ulo real 
r:nirho e em 4ue elu bea poderiam de .. 
nmpenba.r papel de capital lmportlnda. 

Jo•f Martl.n• e Jor•e Pereira poderio 
ainda jwit16ca.t um pouco a apatia de
mon1uada sobretudo a partir de Louiu. 
i.huni em cioe bem poderJa •edrangalbar· 
...se• o u;ondo pclotlo j&. •cm pulgo de 

(Contlaue A• páf1n. 1, V 



BOXE 
A Inglaterra vence 

a França em amadores 

REA~IZOU-SE em ~aris o P.ri
me1ro encontro 1nternac10-

nal de pugilistas amadores franco
-britânicos. Uns e outros apre
sentaram.se em boa forma física 
e preparados ao máximo; porém, 
a técnica dos ingleses mostrou-se 
francamente superior. A maioria 
dos boxadores franceses empre· 
gou golpes balançados e curvos, 
ao pas•o que os ingleses preferi
ram socos directos como prepara
ção das indispensáveis aberturas 
de «linha». 

Os franceses alcançaram vitó
rias pontuai& nas categorias meio
-leves, meio-pesados e pesados. 
Nas restantes cinco, o domínio 
britânico foi concludente. 

No dia 12 de Maio r ealiza-se em 
Paris a desforra deste desafio a 
«duas-mãos». Serviu de treinador 
e conselheiro dos franceses o an
tigo campeão do mundo Marcel 
Thil . 

Ainda Marcel Cerdan 

ENCONTRA-SE em Lisboa o 
conhecido cuidador francês 

Roupp, que dirige os destinos de 
Marcel Cerdan. Interrogado, de
clarou ser muito provável que seu 
púpilo Caça outro combate na ca
pital portuguesa, desta vez contra 
o campeão da Bélgica, ou da llo· 
landa, ou, ainda, contra um boxa
dor cubano de grande mérito, 
antigo vencedor de Marcel Thil. 

Bruce Woodcock, cam
peão da Inglaterra, vai 

aos Estados-Unidos 

O campeão de Inglaterra dos 
pesad~s. Woodcock, presen

tido para combater em Nova York 
contra o vencedor do combate 
entre J oe Baksi e Tammy Mau
riello, dedarou estar pronto a 
partir para o continente ameri· 
cano. Exige, porém, que o nome 
do adversário lhe seja comuni
cado, senão prefere permanecer 
em Inglaterra aguar dando opor
tunidade para luta r contra Freddie 
Mills, titular dos semi-pesados do 
Império Britânico. 

C NOTA Df ~EMANA =i 
O valor do futebol inglês, posto em cheque durante a visita do 

clube moscovita Dynamo, sofreu possivelmente outro golpe não 
menos árduo no espírito desconfiado dos espectadores portu

gueses quando o onze da R. A. F. visitou Lisboa. 
No entanto, e apesar dos naipes de inegável categoria que com

punham a selecção dos aviadores, é necessário esclarecer o leitor 
sobre o mérito colectivo dos referidos elementos. 

Na Inglaterra, durante a guerra, organizaram-se pelo menos 
lrés teams militare.v, compos/o.ç por futebolistas de profissão: a R. A. F., 
o Services Sporls Board8 e o Exércilo. 

Este ti/limo, a que pertencem jogadores da envergadura de Law
lon, Pye, llancock, Wainri!(hl, ele., jamais perdeu um só desafio 
contra a R. A. F., lendo oblido qualro vitórias e lrés empates no pe
ríodo em que duraram as hostilidades. 

Se os re.rnllados, traduzidos em lentos, correspondem a uma 
real supremacia dos vencedores, é fácil ajuizar que o onze do Exér
cilo Inglês merece ser colado acima do grupo· da avioção britânica. 
Lonçe de diminuir os primores técnicos exibidos pelos visilanles, que 
Ião boa impressão deixaram entre nós, convem frisar e palenlear a 
gama dos seus insucessos. O 11//imo e possivelmente também o derra
deiro (porque os componentes estão a desmobilizar e passam à classe 
civil .•. ) leve lugar em Londres, na quarta-feira. 

Mais uma vez o Exércilo conseg uiu derrolar a R. A. F. por 
3 bolas a zero, fazendo alarde de uma superioridade grande na arte 
de rematar . 

A R. A. F. apresentou-se desfalcada, sem os inferiores Corler e 
Doherly, mas com Williams, Soo, Franklim, Matlhews, Turner, 
Smilh, ele., islo é, a restante «fina-flor». 

As pos.çibilidades incomensuráveis do futebol britânico e o seu 
preslígio podem avaliar-se um pouco meditando sobre a evidente su
premacia do onze do Exército sobre o da R. A. F .. E este, conquanto 
incapaz ou sem vonlade de traduzir por meio de pontos o domínio 
exercido, efectuou uma notável demonstração. Imagine-se, portanto, 
o que sejam os seus recentes vencedores . . . 

Rafael Barrada• 

RUGBY 
A Irlanda é derrotada 

pela Gales 

CONTINUAM a disputar-se en
tre as quatro nações das Ilhas 

Brilãnicas consecutivos jogos de 
bola ovóide. Agora, em Cardiff, 
coração da Gales, o «quinze» ir
landês foi vencido por 6 pontos a 
'1, de maneira pouco convincente. 

A primeira metade do j ogo teve 
cafácter monótono. Depois, a Ir
landa passou a jogar magnifica
mente, pondo em cheque o dueto 
Cleaver-Bleddyn Williams. Domi
nando por um drop-goal contra 
um ensaio, sofreu outro quando 
o árbitro, em vez de interromper 
o avanço da linha dianteira da 
Gales, deixou passar em claro 
uma falta. 

O comportamento do «quinze» 
irlandês foi brilhante e esteve em 
desacordo com o resultado. 

Nova vitória dos Kiwis 

O grupo do Exército Zelandês, 
conhecido pelo nome de 

Kiwis, derrotou em Paris uma 
selecção francesa por 14 pontos 
a 9. 

Sherratt e Blake marcaram três 
ensaios e Scott dois goals. Do lado 
francês houve muito belas com
binações, de que resultaram 3 en
saios não transformados. 

, 

TEN I S 
Em Espanha distingue-se 

M assip 

CICLISMO EM Valência está-se r ealizando 
um campeonato a que con

corre o campeão de Espanha Pe
dro Massip. Na final de pares 
masculinos, empare l hado com 
Bruix, venceu Martinez·Trenor, 
por 6/0 e 6/0. Na prova de pares 
mistos, acompanhado de Alicia 
Guri, derrotou o dueto Amparo 
Dicente-Bacharach por 6/1 e 6/1. 

O Grande Prémio 
de Nice 

CELEBROU-SE na semana pas
sada a primeira corrida im

portante do calendário francês. 
Apesar de se havrr registado au
sência dos mais notáveis veloci
pedistas europeus, nomeadamente 
italianos, belgas e espanhóis, a 
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prova teve bastante interesse. 
Um pelotão cerrado disputou o 

triunfo na arrancada terminal, 
classificando-se à cabeça o mone
gasco Giauna, que cobriu 160 km., 
em lt horas O minutos e 25 segun
dos. Mais seis corredores, dois de 
Mónaco e t rês paris ienses, chega
ram à meta lado a lado e no tempo 
creditado ao vencedor. 

Estão em disputa a 9.ª Taça 
Faul-Combridge e o 5.0 Troféu 
Falias. 

FUTEBOL 
A Taça de Inglaterra 

COM a eliminação de quatro im
portantes clubes na segunda 

mão dos quartos de final da Taça 
de Inglaterra, assinalada tràgica
mente pela morte de 33 especta
dores, ficaram em liça apenas o 
Birmingbam City, o Dolton Wan
derers, o Derby County e o 
Charlton. 

A mais expressiva vitória con .. 
quistou-a o clube da segunda ci
dade inglesa e famoso centro in
dustrial da Gr ã-Bretenha, ga
nhando ao g rupo de Bradford por 
6 bolas a zero. O que há de mais 
relevante no onze de Birmingham 
é a igualdade de valor de todos 
os seus componentes. Nenhum ae 
evidencia sobre os demais . 

Do vencido salientaram-se o 
amador A. li. Gibbons, interior es
querdo, pelos seus esforços, e os 
dois médios late rais, preocupados 
apenas com a defesa, mas pertina
zes. 

O triunfo do Bolton Wanderera 
foi algo diflcil. O prodigioso jo
gador do Stoke City, Mattbews, fez 
perigar as redes do Bolton, dis
tribuindo jogo em abundância e 
realizando aberturas es tupendas. 
Aproveitadas-não todas mas 
metade- teriam chegado para 
vencer o adversário de modo con· 
eludente. 

Baker, ponta esquerda do Stoke, 
teve o primeiro tento nos pés, 
mas atirou à trave, enquanto que 
o Bolton perdeu oportullidade 
semelhante noutra ocasião. 

O empate sem tentos bastou para 
eliminar o Stoke, que perdera a 
primeira mão por 2-0. 

O Derby City também não con
seguiu vencer o Aston Villa . O re
sultado de 1-1 traduz a fogosi
dade dos jogadores de Villa, mas 
a vitória anterior do De1·by por 4-3 
decidiu o pleito. 

Os j ogadores do nerby formam 
um conjunto homogéneo, quase 
perfeito. Nos primeiros minutos 
as coisas puseram-se feias, ficando 
a j ogar com dez elementos. 

A seguir sofreu um tento por 
descuido do guarda-redes. Tanto 
bastou para os estimular e a linha 
dianteira do Derby passou a bom
bardear a meta de VIII a sem des
canso. Antes do inter,•alo já ti
nham realizado o empate. 

A salda de Parker, lesionado, 
obrigou Villa a trabalhar com dez 
homens apenas. Os melhores Co
ram Jack Nieholas (defesa) e a 
parelha de interiores Carter e 
Doherty, do lado de Derby Coun
ty. No grupo adversário dis
tinguiram-se Cummings (defesa) 
e Broome (interior direito). 

O Charlton derrotou por 3-1 o 
Drentford. Tanto o ataque como 
a defesa do vencedor provaram 
ser de uma solidez invulgar. Na 
primeira mão, ganha por 6-3, os 
avançados estiveram em foco. 
Agora coube ao trio defensivo 
quase todo o labor. 

Don Welsh voltou a ser a mola 
real dos vencedores, com os mé
dios Johnson e Oakes no t raba
lho de destruição. 

A primeira mão da, meias-fi
nais, cujo sorteio opôs o Bolton 
ao Charlton e o Derby ao Birmin
gham, deve realizar-se a 23 do 
corrente. 

O nosso prognóstico é que o 
Charlton e o Derby terminem 
vitoriosos das duras provas que 
enfrentam, encontrando-se em 
W embley no dia da final. 



H6 resposta 

para tudo ••• 

P. 322- Acha que Alcino, do 
Vitória de Guimarles, não poderA 
ainda ser internacional!' 

P. 323 - Quem aer• melhor: 
Alcino, interior esquerdo do Vi
tória de Guimarães, ou Joaquim, 
interior-esquerdo do Porto? (De 
Jo(lo Airu Te/•1 d• Melo, de 
Guimar(le1). 

R. 322 - Traia-te de um ele
mento com muilaa qua/idadet. 
ltfa.t o fllluro a Deu1 pertence I 

R.323- Ndo lemot uçuido 
eom wficienle alençdo a aclioi
dade doa dois jogadore1 para 
noa decidirmos a favor de um ou 
de outro. 

P. 324 - Julinho voltará ajo-
1ar pelo Benfica ? (De Domin
ro• Bapli•la, de Vila Jleal). 

R. 324 -Julinho jd respondeu 
por nós . .. 

P. 325 - Não acha que n Ma
deira poderia dar alguns valores 
para a 1elccção nacional l' (Um 
madeirense que vÍlJe em Lisboa). 

R. 825-Ndo lemos co11lteci
me11to de qualquer jogador ma
deirense, aclualmenle, cltt clas&e 
e:rce;>cional, isto é, da lir.ltagem 
internacional. Parece-nos, por 
informaçôe1 que lemo1, que o 
futebol se encontra um pouco 
em cri&e naquda ilha de encan
tamento. A razdo de tal se veri
ficar deve-&e também d falta de 
canlaclo com l{rupos de catego
ria, no• dllimos lempo1. Cortar 
d Madeira o direito de enviar o 
1eu repre1enlanle, Iodai ª' épo
ca•. ao conlinenle, foi uma ma
t!hadada profunda no futebol dai 
I lhai. ~ai relomar-1e a boa orien
laçdo elle ano. Parece-no1, pelo 
me no•. 

P. 326-Fui a Coimbra para 
ver jogar o popular jogador do 
Benfica, Francisco Ferreira, e fi
quei desanimado, pois ele não ali
nhou. Outro assunto: entre Gas
par e Cardo10, quem escolhe como 
melhor? (De Manuel Anlune8, d• 
Águeda). 

R. 326 - Temo• muita pena dt1 
lht1 ler &ucedido e'8a fatalidade, 
ma1 nada lhe podemo# fazer. 
Cardo&o conlinua como interna
cional, e isto diz ludo. 

P. 327-Sendo eu grande 
adepto dn futebol, no Norte. do 
Futebol Clube do Porto, e do Sul, 
do Belenenses, qual deles tem 
melhor defesa e avançada? 

P. 328-Araújo é competente 
para alinhar contra a Espanha? 

P . 329-0 mesmo Araújo, do 
Porto, está agora em boa furma P 
(De Um Paredense afeiçoado 
pelo Porto, de Parede•). 

R. 327 - Quanto ao confronto 
entre a• duas defe•a•. a do Porto 
e a do Belene111e•, ndo he•ilamo1: 
ella é muito melhor do que 
a9uela. Capela, l'a•co e Feli
ciano apareceram no futebol f?.Or
lul{u4• para infundir re1pe1/o e 
1impalia ... J d no ataque, poderei 
haoer he1ilaçôe1. 7 afuez o clube 
de Li1boa ainda vença ella que1-
ldo, ma• pela diferença de um 
alfine te. 

R. 328- Porque n/Jo? Como 
o~. já e$ld a treinar. 

R. 329-A forma em que 1e en
contra chel{a-lhe para 1e de1lacar 
do1 outroa. 

A BEM DO FUTEBOL 
A federoç&o de futebol, como os Assocloções Distrllois mols Impor· 

tentes, deviom estobelecer contocto mois estreito, pelo m.enos, com 
os jornois do especiolidode e os prolissionols que mois directo· 
mente cultivem o jornel smo desportivo. Serie ume polllice provei 

tose, desllnede e produzir certemente os melhores lrutos. Nós, que onde· 
mos perto dos dirigentes, verilicomos o seu trobolho persistente e o moneiro 
dedicode como se entregem à governonço, eles, tontos vezes lncompreen· 
dldos e de ectos mel interpretedos. 

N&o quer Isto dizer que nlio discordemos dos suos decisões, quondo 
!orem de d1scorder, com e noturel vivocidode que costumo onlmor os nossos 
pelovros. Mos não h6 dúvide que mu1t1is cen1is lmport1intes do vido do fu· 
tebol, e que mereceri1im tornor-se públiclls, como exemplo, mesmo, flcom 
no esquecimento por néo cheg1irem à percepçiío do jorn1ilistll. Por outro 
ledo, tendo de enolis1ir, comentor e julgor etrevés de foctos, simples foctos, 
sem se operceber o que est6 por detr6s do que se pllsse, olndo como 
molor reelidede, nem sempre est1imos 1ibsolutomente optos, não só o bem 
lnformer o públ ico, como e orient1ir ll chemede opinião desportivo, dues 
dos nossos me is importentes funções. 

Perece-nos que muito heverie e lucrer de ledo o ledo se, perlõdico· 
mente, os dirigentes conversessem um pouco com os jornolistes, e estes 
com oqueles, sobre os essuntos fund1imenteis do futebol. E o juntor o todos 
estos rozões, este oind1i ll circunstancio de 1ilguns jornolistlls serem dos pes· 
soes de opinião mois respeitodo no movimento do bolo. 

Dir-se-6 que pretendemos Instituir umo tutelo. Nodo de Isso. Somos 
todos componentes de um todo, um desporto. Cedo um ocupo no orgonl· 
zoç&o, 6 semelhonço do que sucede num team, um corgo e desempenho 
umo funçllo. Estes não se chocom umo com o outro, ontes se conjugom. 
E o triunfo do couso depende muito desto interdependêncio ou ligoç&o. 
Codo um no seu posto, e todos o bem do futebol. 

CONTA-GOTAS 
A impren•a do vizinho paf1 er

tfUe-1e em uni•ono para Cf>mba
ler, verdadeiramente alarmada. 
a onda de jogo violento que ·cada 
oez ala•lra mais em Exponha. 

O• clube• véem-se nas maiores 
di(icu/dadea, por causa das le•ôes 
do• 4t:u.s titulares, provenientes, a 
maior parle das vezes, de jogada 
a que melhor se aplicaria o nome 
de agres11Jo, Além do mais, o 
ÍOlfO as1ume, de.da maneira. um 
cardcter impróprio, que profun
damente afecla o seu valor edu
cativo. Como cá, em outros tem
pos, requere-se em E"panha o 
1anearnenlo do futebol! 

fiel jogado>res que 1llo oflimaa 
da e:ri•léncia de outros que es
teio tl sua frente. o,, àa vezes de 
oulrM circu natà ncias. É um 
pouco o caso de Pacheco Nobre, 
do Sporting, que só hd dias 8e 
e&lreou, eala época, no primeira 
l{rupo, nclo destoando do con
;unlo. Lembremo-nos que o& clu
bes preci&am de po,.uir, nos seu• 
quadro&, suplento à altura do• 
titulares. 

Acenlua-1e cada DPZ mai& a ne
ce11idade do11 teams lerem aoan
çado• (orle• e de bom ffsico, que 
perfurem a defe&a contrária e 
auportem o eaforço durfssimo 
della1 longas competições, e cada 
oez ae reconhece mais a falta de 
avançado• de semelhante feitio e 
a a•undância de jogadores pe-

quenos e iem força mu•cular. 
O facto repercute-•e na própria 
Selecção Nacional l 

A Pousada para Desportistas, no 
âmbito do Estádio Nacional, 
ideia atrilada pelo nosso cama
rada Tavares da Silva nas colu
na.• do «.l/11ndo Dc•portivo», esld 
outra vez em foco, verificando-•e 
novamente que se traia de uma 
necessidade premente, ao csco-
1!1er-se oportunamente o local 
para eslálfio cio J(rupo portus:uéa. 
Anda-.te de candeia acesa na mao, 
e nada se /obriga ao redor •. . 

Passa-se o tempo em dançns e 
conlra~dança:t, e os campo8 con
tinuam sem relva e nada "e faz 
para modificar um utado de 
coisas que. ameaçando eterni
zar-se, prejudica 1Jeriamenle o 
futebol. O futebol em campo 
ca/oo e duro caiu em de111"0 cm 
Ioda a parle do mundo. Conti
nuamoB alrasadoa all{un1 anoa ... 

Cada oez oai mais lfenle ao fu
tebol, ,. podemo1 afirmar que o 
jogo alíngiu o ponto culminante 
na vida do pat.. atraindo pea•oa• 
de Iodas as condições aoâais. Uma 
vez no futebol, tls oeze• lemo1 
ddoida• em .teparar as pessoa• 
maia cultas das menos culta&, 01 
mais educada• doa meno1. O jogo 
dominai 

O treinador 
da eqúipa nacional 

Augusto Silvo foi um grande 
iogodor. Que energia e que 

técnica/ 

Foi inoeslido pela Federação 
J>orlu/(ue1a. após convite formu
lado por Tarares da Silva, no 
cargo de treinador da equipa na
cional, ;lugu.to Silca, do Bele
nense1. 

A nolfcia foi acolhida em lodo• 
01 •etlorea desporliooi com a 
mai• vira 11ali.ffaçdo. 

Trata-u de um nome de f!TOnde 
proiecrdo no futebol portugut•, 
quu como jogador, lendo feito 
parle do ine•quecfcel grupo de 
Amrterddo, quer como lrerna
dor. 

E•ludioso e espfrilo de boa 
obaervaç(la, Augu•lo Silva redne, 
de facto, e:rcepcionais condiçôe• 
para o deumpenho de um cargo 
que n(lo lhe pode ser disputado, 
seja por quem seja. 

Ne,/e momento. já a trabalhar, 
Au/(u.,to Silva e•lá integrado na 
orie111açi7o da seleccionador na
cional. 

Corre que ... 
O eouLecldo jo•ador do Ben• 

fie•. Ga•par Plnto. <fac não qufe 
Jo.Oar em Guimarãe•• r•tar6 
·-º"ª al4,um tempo •em calçar 
•• botaMJ 

"' Sempre H'Z'A o .-r. Jo•C'{aim 
Paiva e SUv•. do Atléaico, 4ae 
auamlr6 a prr•idên.da da Aa:• 
1ocioçl.o de Futebol de Liiboa. 
«-•r•o para o qual o Beleneiue• 
tinha preten.a.-•. 
~ E.' po••Ív~l que j& .. .nlo 

elrctue e~ta 'poea o Con,.rtt•o da 
Fed .. atiio de FateLol. A L•m 
dbcr, e•tamo• qua~e no fim .... "° A Fcdereçlo E~aDLola fl• 
cou de dar ama re•po• ta durante 
toda eeta eema:na acetca do 
'raade encontro pcnln.-alar. 

"'° O So•rdn..j e .. tn a n.e.toela.r a 
vlnd• a Portuaal do Sto'ke City. 
o JuL• do dloLre Matd•-.. 
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Ahrai.o ddtnd,•rtS o ttm1'te de Cl\rdt.1-11' l>c1t'iro. M As com dH11 ldad{'I • 

1 
~,.::---Ouírã fue junto da dtl::::: Manuel 

Marqoe.1, todavia, u~ •ereno. . 

.Pauo1 do que fazer o AbroClO. Rendas, entrctAnt~ fora o autor dv 
rernote 

Azrvedo •m d16.,,fdade ? Pelo meno1, 
numa d•• 'ªª' d.,f,.aet dt bo& cla.Ht • •• 



..... ,,, ...... , .......................... !•~·· .............................. .. 

Outra hoa dcftsa do .auudA .. ted 
penha. Julinh e ucolur. \4U<' M' 

0 t-U& nn 1111 :i.q ,~ rio Rri acom 

Litpírito · ~ante, CJn b om cotllo d Vet rt'mntf'romlnou • dtfua ocad--' 1 '• • .. m CA. 

Uma cxtdentc d f e «• do ;uorda·r<dt . 
ptrl;o10 Ro-'rloto1mbrio, ao •e ' pc~ do 



ANDEBOL 
Jornada vazia ... 

A 
jornada última nada 
adi~ntou ao campeonato 
reg1o~al de andebol ; 0 

Sporting e o Desportivo 
cCuf.o bateram copiosamente 
adv~uárioa que de antemlo 1e 
sabia não os podernm inquietar. 
o Belenense• e o Benfica nfio ti~ 
nham. compctidorea em conse
quência do aband~no do Atlético 
e da eliminaç_ão do Pieden1e; fi
nnhnente, o Jogo de mais inte
reue, Os Treze-Marvilense, não 
~e _celebrou por~ue o primeiro 
1nd1cado, em cuJO campo ae dis
putava o encontro, não cuidara 
d~ 1olicitar policiamento e o ár 
bitro negou-se a desempenhar as 
suu runç6ea. 

Com c•te novo contratempo -
que supomos ser regulamcntar
mente. U_!" bico de obra para a 
As.soc1açao resolver, - ficam já 
doas encon\rns cm atraso no ca
lendário oficial do campeonato. 

Consta-nos que está diíic:il o 
aco~do .entre as duas assoc:iaçóea 
reg1ona1s no reíerenle às condi
ções financeiras das organiza
ções; quer o Porto que o organi
aador pague a dealocação do visi
tante, prefere Lisboa que o visi· 
t~nte vio)e à sua custa, e esta 
d1vtrgi!nc1a, que parece insigni 
ficante, é aíinal tllo importanl~ 
<iue está _pondo em risco a viabi
hdacle da rntereuanle competição. 
Façamos ,•otos por que tudo se 
harmonizf, pois a dupla lula in
ter-selecções regionais é, de mo
mento, o maior acontecimento 
posslvel na temporada e ractor 
l'!lprescindlvel de progresso e 
divulgação da modalidade. 

Ü';'lro acon~ecimento de impor
tãnc1a a registar é o inicio no 
doD?ingo pró>;<im_o, do campeo~ato 
re!f1onal de Juniores, que reuniu 
1e11 concorrentes e vai ser dis
putado pela terceira vez. 

O Sporting conseguiu doia 
triunfos brilhantes nas competi
ções anteriores e prepara-se para 
dar razão àquele aforismo popu
lar que afirma nlo haver duas 
aem triis. 

S_eguiremos a prova com o maior 
carinho, porque a consideramos a 
melhor g.ir .ntia pua o futuro do 
ª!'debol li•boeta; para tal é pre
ciso que o campeonato S<•ja rigo· 
rosamente a prova demonstrativa 
de uma escola de andebol e de 
desportivismo: correcçáo impe
cãvel ~os jogador~•, rigor com
p_reens1.vo dos árbitros, influêu
Cll orientadora dos dirigentes 
são os predicados mínimos exi
g!veis para que vamos todos aplau
dir os ases de amanhã do ande
bol de Li6boa. 

- Sal a1tar Carreira 

Ano 1 \t - 11 Sirle - N.• 162 
ll1b.,., 21> de Morço do 1946 
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Segunda Divisão 
A úlllmo jornodo ero o úlllmo poro 

o esclorecii:nen!O de posições. Ago· 
ro. no primeiro domingo livre 
começom os jogos de melhor qui'. 
lote! entre vencedores de série. 

Benflco, 0·2: Alcoboço · Alhon. 
dro, 3·7. 

Série 8-Molreno·Mineiros 2·4· 
Torreense·Alconenense, 2-0. ' ' 

Grupo C - Série 9 - Chelos
-Bomborrolense, 6·1: Leões Sonlo· 
rém-Esloril Proio, 2-3 ; Cuf Usboo· 
.Uni6o Oper6rlo, 18· 1. 

Eis os resullodos - o que mois 
lnleresso por ogoro: 

Grupo A- Série / - Uniõo Po
redes·lelxões, 0·5; Sp. Brogo-Sp. 
Fof~, ~ ·2; Vito Reol-Avlnles, 13· 1. 

::Urre 2 - Condol·Moximlnense 
5-2; Ermesinde-Romoldense 6·0 '. 
fomolic6o·lnfeslo, 9.0. ' ' 

Série 3-Gil Vi cenle·Coim· 
brões, 4·0; Vionense·Aves 5·0. 
Acodé!1"1co-Solguelros, 2·2. • • 

Séru: 4 - Ovorense . Vllonoven
se, 5·0: leço-Sp. Espinho, 2· l; Unl6o 
lomos·Progresso, 6· I. 

Grupo 8-Série 5 - Uni 60 
Coimbro-Sonjoo~ense, 3.1, S. L. VI· 
seu.Beiro Mor, 6·3. 

Série 6 - Novo! 1.º de MoiO· 
·Morinhense, 1.1 : Tondelo·lusil&nlo 
3.3, • 
. Séri<! 7 - Nozorenos. ferrovl6· 

rios, 5·0; Op. Vilofronquense, f. 

Série 10 - Ginbslo Sul.Selxol 
2;4: S. L. Olivols·Almodo. 1.3, Cos~ 
Pio A .. C.-Morvilense, 4·3. 

Série 11 - Oper6rlo lisboo·Pol
melense, 3· l : fósforos-Borrelrense 
3.2: Monte Coporico·Socovenens&' 
~2 ~ 

Série 1 2 - Unidos Monlijo·Cuf 
Borrelro, 3·0. 

Grupo D - Série / 3 - Covllho· 
nense.Porlolegrense. 0·4; Sp. Covl· 
lh6·S. l. Coslelo Bronco, 0·2, Com
Pº'!'º'?rense·C. P. Abronles, 2·0. 

.Série /4-União Monlemor.Sp. 
Elv~ns~. O· l ; Juvenlude· Amoro, 3· 1. 

.Série 15-P1ense·Mouro 2.3 
luso Sejo-S. l. Evoro, 4-1. • ' 

Série /6-Sp. forense·S. l. foro, 
3·0; Porlimonense·lusilono, 11 ·0. 

H IP I SMO 

As primeiras «poules» da S. H. P. 
COl'\EÇl\Rl\I'\ a dlspotar-se 

no p11ss11do domlnpo, no 
h 1 Pó dr o mo do Jockey 

Clobl'. ns cpooles» porn dlspatn 
d~s T11ç11s •S. H. P.-1940» e 
•G~nernl l\!onso Botelho•, n prl· 
meirn resenlodo n cnllnlos olndo 
n&o premiodos e n segondn de 
lnscrlç6o nbertn n todos os 
ootros. 
~pesor de se trntar dns prl

m.eirns provns rcollzndas cm 
Ltsboa, n asslst~ncio npnreceo cm 
grande ndmero, ocompanhnndo 
com vivo Interesse o descnrolor 
das dons «pooles•, qoc reonlrnm 
nvnltndo ndmcro de Inscrições. 

Porn 11 tnçn •S. H. P.- 1946• 
o percorso ern formado por 12 
obstdcolos, li nltarn mdxlmo de 
1m.10. tendo terminado sem foi· 
tos cinco dos treu concorrentes. 

•!\Iroso». com Rangel de J\l• 
meidn, e •Colplro•, com Coelho 
do Sll llll, c"dltornm-se com 
tempo lganl e clas~lllc11r11m-sc 
por esta ordem depois de amn 
•b11rr11ge• sobre sete obstdcolos. 
O major Hercohino de l'\oorn no 
«Le11e• ocopoo o terceiro posto 
dn clnssilic11çl\o. H6 olndn 11 as• 
slnolor os bons provas de •fozll•, 
com o mesmo covolelro, «Black· 
·wood-cross•, com Barros e 
Conhn. «Joalheiro•, com Trigo 
de S .ioso, e ol'\orrocctene• mon• 
todo por Jooqolm BnrretÓ Este 
dllimo via o seo percurso ·lnntl• 
llzodo por orno negn no clltlmo 
solto, qoe lhe lez fugir o vitória. 

Para o segando •poole• lns• 
cre11er11m-se 36 concorrento e 
dos nove percursos limpos o mols 
rd_pldo loi o de •Qaer lioJe•, com 
/'\1lho ferro. 

Trigo de Soosa, am dos nouos 
c1111alelros mais em e11ldéncl11, 
tlroa doas boas prov11s com o 
•Eclipse• (2.°) e o •Evelyne• (6."). 

Dignos de mençtlo os percor• 
sos de •Isento•. ·~elnnte», •Bél• 
Per•, •Optoy•. «Ktrsh• e cl\ba• 
ntlo•, montndos respectiPamente 
por J. Leote. Castro Perei r a , 
1\. Splnoln. Hélder J'\nrtlns J 
Beltr&o e Vosco Cordeiro. ' · 

Hns •pooles• deste ano woltn a 

est11r Inscrita D. l'\aria Teres11 
J11ens Ferrnz, qae, npesor de pe• 
nallzada, nrroncoo fortes oplao• 
sos o premlor o sra desemboroço. 

l\ provns contlnoom no pró
ximo domingo. 

Antu T elirelro 

PROVAS DA MOCIDADE 

COI'\ os encontros dn dltlmn 
jornada, o cnmpeonoto de 
futebol da l\la 2 dn cl'\O• 

cldnde Portngoeso• entroo nn son 
lese !IMI. Uma Pez 11por11dos os 
Pencedores das rcspec1iu111 sé• 
rles, vai começar agoro n ego• 
lopodo• !inol, de qoe s11lrll o 
competlG. E todo levo o crer qoe 
o entoslasmo rtcradescerll. e 
qoe o gropo qae uenho o osten• 
ter o titulo de c11mpe60 de 194ó 
seJ!l bem digno desse nome. 

t;ntretonto, passemos, de re• 
lance, om11 oista sobr e os Jogos 
do dltimo ronda. 

l\"p11rte o encontro Col~glo 
/'\llltor-Escola l\cadémlco, em 
qae os revazes dn Luz trianta• 
rom por sete bol11s sem respost11 
todos os ootros encontros nos 
forneceram latu eqoillbrodas, 
com eoldente nl11clamento de 
!orças. foi. a!slm. orna jornada 
em qoe predominou o eqallibrlo. 
Os próprios ndmcros se encarre• 
gam de d11r, no so11 eloqoente 
llngoagem, esso slntese da jor• 
nodo. 

O gropo do Llceo de C11mões
nom dos mais animados encon• 
t ros do dia -venceo o tarma do 
Ll~eo de Pedro Hones, por 2-0. 

O Colégio Ollsslponense trion• 
toa do elenco do Escola de P11l6 
pela dllerença mlnlmo- t-0. E Ó 
•l\cod~mlco» solo vencedor do 
Centro do Barreiro. por 2•1. 

EsUlo, pois, 11por11dos paro dis
pntar o !lnol os seguintes grupos: 
Llcea de Camões. Colégio Olissl
ponense, Colégio •O l\cad~mlco• 
e Inst!Loto Sidónio Pois, de entre 
os qo11ls s11lr6 o cnmpetlo d11l\la2. 

A.Lrco T o rr .. 

A 9.ª Jornada 
dos Júniores 

S
EI'\ ter lornccldo qoalsqoer 

sorpruas, o non11 Jornada 
do 10.• Compeonoto de Jd· 
nlores do l\. F. L. n6o deu 

t11mbém, qoalqoer lndlcoç6o so; 
bre qaol o concorrente qoc 
11lr~ n ser o vencedor do 1.ª e :s.• 
séries. Portanto, tol qool ae pre-
11111, só nn d ltlmo jornodo do 
primeiro lose do compeonoto -
no próximo domingo - se conhe
cerd em delinltlllO e completo· 
mente o «elenco• dos lln11llstas. 

1\ nota s11llentc do nono )ornado 
lol d11do pelo elevado perccnto• 
gem de resoltodos expressivo• 
qae se 11erlllc11r11m - ci r constan• 
cio tonto m11ls digno de anoto• 
çllo, qaonto ~ certo qoe nos for• 
nadas antcrion1 poocos desolloa 
haolom registado r esultados dfl• 
nioelodo1. 

No 1.8 série, os doos eqolpo• 
qoe lutom ardorosa mente pelo 
segando lagar (odmltlndo qoe o 
Cascolhelro n6o perco o seo prl• 
melro posto) ganharam lol1111do• 
mente. Mos os 8-t do a. D. d11 
C. 0. F. oo fotebul Ben!lco con!>< 
tltuem melhor resoltodo do qoe 
os 9 ·0 do Sporting l\ oo Slntren• 
se. Isto porqoe os «leões• de• 
lrontt1r11m om «tenro» qae nllo 
dispôs aenllo de nove )ogodoru 
e qoe, por consegolnte, n6o pôde 
dar o réplica de qoe cm condl• 
ÇÕPS normais seria cap•z. 

1\ C. Cl. F. só na seganda parte 
do encontro põde descnnsor, pois, 
ontes, os benllqolstas. 11olantarlo• 
sos, olcrecerom excelente reais• 
tfnclo. 

Na 2.• sérlc -t11l como no 1.•
t11mbém os duns eqolpas qoc 
pretendem o segando logor do 
cl11sslllc11ç60 gonh11ram com nl· 
tldez. O Sportln!l B Penceo o 
Desporlioo Operdrlo por 5•0. o 
qae. lndobltllvelmcnte. •' melhor 
resultado do qne os 4·0 do Pol• 
mense ao T11r0Jensc. Om e ootro 
r esaltodos nllo podem deln r de 
c<1nslderar-se normais, otent111 
11s posslbllldadcs oté ogoro f PI• 
deoclodns por venccdore1 e ven• 
cldos. 

lia :1.• sfrle, com o •le11dcr
em descanso, os dois encontros 
tloerom resaltndos qoe n6o dei• 
xom pensar em desnlucl de vo• 
tores. Todavia, qoem Uocr assls· 
tido no Benllca (6)-Socovenenae 
(2-0) nllo pode ter essa oplnillo. Oa 
•encornndos• domln11r11m-c 
bem-. mas 11 delesa do Socove• 
nense portoo-sc com volentla. 

O desfecho da loto entr e che• 
lenses e marPllenses nJosto·sc 
bem lls posslbllldades dom e oo• 
tro contendores. 

Na 4.ª série, o l\tl~tlco desfez 
11 lgooldodc em qoe se encon• 
trava com o Bflenensu (B), ga
nhando por 2·0. Este rcsaltodo, 
Josto, lol de gronde lmportancl11 
para os alcontnrcnsu, qoe olnd11 
podem "dlscotlr• o 2.° logor com 
o Cascais. 

Ho ootr o Jogo, sem história, o 
Estoril derrotoo o Oeiras por 
10-1. l'\11s o qoe poderl11 espen1r 
do primeiro contro o dltimo do 
série? o.o. 



NEVA •.. !lá já alrumu 
semanas que os flocos 
brancos do inverno caem 
em abundãncia, cobrindo 

com aeu delicado tapete branco 
os campos, os prados e os bosquea, 
consternando os citadinos de•pro
vidos de meios de aquecimento, 
mas enchendo de altgria os ama· 
dores de nki•. A infelicidade de 
uns faz a alegria de outros, diz o 
prov~rbio. 

Para estes, a neve ~ a grande 
distribuidora de alegria; o cski• 
~a chave milagrosa da evaslo para 
aa planfcies brancas, para aa dea
cidu vertieinosas pelu encoataa 
das montanhas, ao ar vivo que 
fustiga o sangue e faz subir àl 
fontes a quente embriaeuez da ve
locidade. 

Para os apaixonados da neve, 
nio bi obstáculos quando tala a 
sua paixão. l!:m vão se levantam 
diante deles aa maiores dificul
dades de transporte, de ab36teci
mento de viveres, de equipamento. 
Ao chamamento imperioso da neve, 
não importa por que meio, os es
quiadores evadem-se e, em gru1>os 
compactos, todos os fins de se
mana alcançam as encostas dos 
Alpes, do Maciço Central ou dos 
Pirinéus. Depois de um ou dois 
dias de ar hvre, vemo-los carre
gadas com os •sida» e com os 
sacos tiroleses, parecendo formi
gas carregadas com pesados far
dos, regreuar às planlcies e às 
cidades, el<tenuados, fati1rados, íc
lizes. 

O cskl> em pleno desenvolvimento 
A Federação Francesa de •Ski• 

acompanhou no seu desenvolvi
mento o número crescente de 
praticantee. Recém-nascida antes 
da guerra, tornou-se em poucos 
anos uma das mais fortes federa
ções desportivas da França. Desde 
a libertação, depois de quatro 
anos de vida ao retardador, que 
retomou uma maior actívidade. 

-Contivamos o ano passado 
14.000 esquiadores federados, de
clara o sr. Deschiens, secretário 
geral e animador do nki• cm 
França. E•te ano, já contamos 
mais de 35.000; compreenda que 
não se trata do número total de 
praticantes do •ski• em França, 
que se leva-•e a algumas centen88 
de milhares; falo apenas da que Ice 
que têm o «skio por um desporto 
violento e viril, por um dcspot to 
de competição, e não por um meio 
de matar o tempo ou de pas
seio ... 

- Montanheses ou citadinos i' 
- Principalmenle citadinos. Pa-

ris conta 3.000 esquiadorea fede-

o s DES PORTOS .. 

Üs a ma dores da neve e o '' k·" s 1 

radoa. Em quase todos os centros 
dominam rapazes e raparigas das 
erandes cidades: Toulouse, Bor
déua, para os Pirinéus; Lião, 
Mauelha, Avignon, para os Alpes; 
St-Etienne, Clermond-Ferrand, 
para o Maciço Central. E· e ,~c
iente: além do beneficio p.ra a 
saúde que a juventude da. g ran
des cidades aproveita com isso, 
encontra ainda a oca-
sião de se familiarizar 
com 01 costumes cam-
poneses e de tom ar 
contacto com a moci
dade aldeã. 

- Os hotéis desses 
centros estão abertos i' 

-Quase todos. E, o 
que 6 melhor, têm pre
ços às vezes bastantes 
razoáveis. Encontram
-se pensões muito de
centes a 200 francos 
por dia. Os hoteleiros 
compreenderam pet fei
tamente o seu interesse, 
que é con•ervar zelosa
mente esta clientela 
jovem e fiel, adaptando 
os preços aos seus re
cursos. 

- E os equipamen
tos? 

- E, com o trans
porte, o ponto negro 
do aHunto. Obtivemos 
com dificuldade o de
bloqueio de alguns pa
res de calçado, e é ludo. 
!!: notl>riamente insufi
ciente. Mas que quer ? ... 
J."ar -se-á durar 
o material antigo. 
Conserta-se o calçado, 
cosem.se as meias, re· 
mendam-se os fatos velhos, pas
sam-se os «skis» com palha de 
aço, recompõem-se as correias ... 
A gente remedeia-se e tira-se de 
dificuldades. Não pode imaginar 
de que destre•.a dão provas os 
skiadores quando se trata de se 
equiparem. A sabedoria das na
ções tem muita razão quando diz: 
«a necessidade é mãe da inven
rão .•• » 

Um artigo inédito de Pierre l o rme 

Um SÓ ensinamento : a escola 
francesa do cskl> 

- E em que sentido se orienta 
a acrão da Federarão i' 

-Primeiro, de,tn\Olver o en· 
•ino do ••ki~, •q~undo o mNodo 
francês. Em scgu dn, prc1>arar 08 
nossos melhores elementos com 

vista ás grandes competirões in
ternacionais. 

- Falemos primeiro do ensino 
do «ski». 

punção pela Direcção dos Des
portos do Ministério da Educação 
Nacional. Melhor : temo• a espe
rança de ver sancionar por dispo
sições oficiais a eliminação de 
parasitas di•farçados em profes
sores de «ski•. 

Uma época copiosa, 
mesmo carregada 

- A sua época está carregada? 
-Diremos simplesmente: 

copio•a. Os j ovens esquiadores de 
cujas proeza• os «ComitéSJ• regio
nais nos deram nota frequenta
ram no outono cursos de Educa
~ão J•'l•ica, de que •e declararam 
unnnimemente encantados. Estão 
actu.llmente em St-Auton, no Ti
r ol austrfaco, em treino. Depois 
tomarão parte cm numerosas com ... 
petições nacionais ou internacio
nal.,. 

- Conservará a mesma estru
tura na equipa de França? 

- J.to é ••. Para falar franca
mente, não haverá mais equipa de 
Vrança. Seleccionaremos os nos
sos melhores homens antes de 
cada encontro internacional, como 
em todos os outros desportos. 
~las encon trar-se-ão e,·idente
mente, em primeiro lugar, James 
Coutett. Roger Aliais, Fr4ncis Bu
zon, Auguste Masson, os Thlol
liêre, J. P. Mussat, etc ..•. 

Emile Allais pensa nos seus 
negócios .•. 

- E Emile Aliais P 
- Ernile Allaia. • • teremos o 

desgosto de o vermos este ano 
afn•tado das competições. 

•Oh 1 não vá julgar que haja o 
menor desacordo entre Aliais e a 
Federação: Dedicamos-lhe toda a 
nossa afeição. Conhecemos os 
imensos serviços que ele prestou 
e poderia prestar ainda ao •ski» 
franc~s. 

CICLISMO 

- Aqui tem: V. sabe que os 
nossos grandes esquiadores de 
antts da guerra, e principalmente 
Emile A lia is, nperfeiçonrnm a 
técnica de ensino chamada •es
cola francesa». E•te mótodo difere 
da escola de Arlbcre. sobretudo 
pelo desaparecimento do «chaose
-neige», pela posição muito 'crwan .. 
çada» do eoquindor e pela prática 
das «ruade••· Deu excelentes re
sultados. É o ensino unificado 
deste mélodo que os nosso8 mo
nitores difundem entre oa jovens. 

«~las ele próprio nos disse: «Es
tou na idade da reforma e na idade 
lambém de pensar nos meus pró
prios negócios. Devo ocupar-me 
dum filme docum•ntário aobre o 
•ski•.Conto também criar e dirigir 
um grande armazém de artigos de 
desporto. Necessito da minlia li
berdade. Concedam-ma .. ·" 

alcançar os homens da frente, 
com os acidentes mecAnicoa so
fridos, que 01 obrigou a duras 
perstguiçóe1. 

Houve de facto acentuado con
traste na actuação dos dois gru
pos de corredores -os do pri
meiro e os do segundo pelotão. 
Os da frente ga•taram apenas 
maia 1 m. 43 s. que o melhor tempo 
feito neste circuito, m11 que 
tinha menos 2 voltas a pista do 
E.tádio. Deviam portanto os qua
tro primeiros deste ano bater o 
tempo fixado por Túlio em 19'14. 

01 homens de segundo pelotão, 
gaetando 3 h. 18 m. 52 s., levaram 
mais 6 m. 56 s. que Rebelo e quase 
tanto como Lourenço em 1945. 

Auim, se nos foi permitido ve
riricar que os •leõeso não são de 
facto equipa antecipadamente ba
tida, como poderia supor-se dado 
o número reduzido de elementos, 
pois no domingo totalizaram com 
três homens 14 pontos, ao passo 
que oa iluminantes atingiram os 
15 pontos, ficamos sem poder ana
lisar como estarão a •andar• a 
maioria dos primeiros planos. 

Gil Mor eira 

Os monitores franc~ses •ão for
mado• pela E•cola N..rional do 
o.Ski•, no Yal d'l-cre. Prevemos 
para esta temporada oito estágios 
de monitores. De momento, 300 
estão jâ em condições de exercer 
as suas funções. 

- Os vossos monitores diplo
mados têm o monopólio do ensino 
do o.ki•? 

-Tem, de facto. Fizemos uma 
caça encarniçada aos monitores 
impro,,isados, mais preocupados 
em «trabalhar para a galeria> pe
rante as senhoras, do que a fatigar 
as pernas a dar lição. Fomos po
derosamente ajudados nesta de-

•Ti \'emos de nos render. Mas 
nlo sem o termos feito prometer 
solenemente que viria para nós 
em caso de•nece1sidade. 

- Oepoia de uma carreira tão 
completa .•• 

- Mesmo dep,is da sua reti
rada, prestar-nos-á ainda grandes 
sen•iços. Restam os progressos 
técnicos que ele realizou. Resta a 
escola francesa que ele criou e 
aperfeiçoou. Resta-nos, enfim, o 
seu exemplo, que em todas as oca
siões indicamos aos novos. Não 
se saberia escolher melhor ••• 

PlureLonae 
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l m upnto du llO\lu tempO <t1Marqm~-• d~ }1tcomt: Corrti•»· construido cm Ponta 
Dt·l1tn1/,. 

C tupv Dt~/Ntffi.;o (i()J IJ..,mbcuo,, Vc>lcwtátUh 
Je L•mc,o. No primeiro pl•nO f Garci•, To
nittho, CO$tt, c,,..,Jba e S;h, : 1c1umlo pleno 
- 'lvfener1u, ]oJio. Nc•u. B•./lio. Paul• e /olo 

I." cU•m.• Jo Torretnu. C•mpclo Jo JiJ
trito Je Ltitie1 que ~ • . uim lotmeJo _. Cel-
10. M•rquts, Amilur. Cleudio, PoliJoro, 
Acecio, Raul, }oa~ Peàto, Pottu f ·º· Pot· 

ta:. .a.o e Portu J.o 

PONTA DELGADA 
tem um novo 
campo de ;ogos 

U uJll/'1JltO do club(! ele Futtbol •Os J:S•1rrut11», do Bom6~rra/. 
D11 e1qucrdll' no 1.0 oltno: Antero. To.ninho, Celio, CanJido e 
Godinho. No u1undo pleno - Armtnâo, Toneca e V•.sco. No 
urct1to - )o,I B~rto!t, dircctor, Batim, ln.cio, At:oilc•r e Fct-

O dia 27 d• Jantlro de 1946 ficou ..,.mo
ri•el pera o fotebol mlcaelan_H: laaa

•oroa-ae aa4acle dia um ºº"'º Campo d• 
Joto•. que pasaoa a ter • dooomlnação dt 
·Marquh de J'comc Couda• - ma.ndado 
coMttulr por am gra.a.de co.tu1ia1ta doa des

porto" o Sr. A.lbono de l'reita1 da Sll•a 
OliYeira, 4ue cto.i1 dotar Ponta Deli.ada com 

um campo de joio• cioc bonta11C a cidade. 

F ol um dú:rida um •rande • nohrc CXUD.• 

pio de comprcc_oelo. 01 clobu de futebol 

locai. patHm a lo~rar, pof1 o n.o•o redoto 

ponui b1lncátio1 para o &rbitro e Jogedotu. 
camuote1. b1ncada1 1upcdor e (oferior e om 

*uode upaço destinado ao• peõu, o eia• alo acontece: 
com o cCampo Àç&rep. 

À laaagaraçio pruiclia o 1r. Dr. Mendu Morelr•. 
Go•ernador do Diltrito. Q1Jt procedco ao corte da ffta, 
mt.rcando o prlocipio da exploraçi.o do no•o c1i:npo de 
joQ01. que fica • ltuado do lado do Relvio, QUHe ao 
centro da cidade e maito aceHível a todot 01 de•porth 

ta• de S. Mf3uel. 
' O rect&ngulo tem as uguintu dimen1õel: Com• 

pdmenco - 100 inctro1; l arâara - Si metro1. M1• 
o 1r. Albano de Oliveira conta poder alugat 1ioda o 
recinto com mai.t dez metro1. 

No dia d1 i.;auguraçio jo,uam dua1 nlecçôu, 
con1titaida1 por jc,igadoru dot .:fGco clobu loceh. 
tendo a aclecçi.o •Ponta Delgada> •enddo 1 de cS. Mi· 
•oel• por 4-t. . . 

Um do• famo10• gropo1 da •Rah. ~oe 11t' •• flba 
T 11c-eire, •ititoa S. Ml,oe.l, dcftoDta.ado-H e:om te· 
ltc('3t• no• diu 2 e 3 de Janeiro findo, ttndo-•e ugi1tado 
01 •eJalntu re•ultado1: cR.af•, 6-Poota Delgada. t; e 
• Raf• , 3-S. Miguel, 1. 

A.o• encontro• auistitam milheru de peno••. que Ylbra· 
ram de entasfa•mo e a exibição dot fn&luu foJ de molde 
• merecer ot J:Dab ju1to1 aplto101 tuto do• joQadotH como 
doe dfrfgcn.tu e do pú.J:,Uco em geral. 

Humberro Duarte Rapo•o 

,, n,1 (' ,~ I J 

t.m AltH •· o .::,[K>rr Lrsbo• e huambo, con-
4eJi1tou o umptontto re'ional Je 1946. E..i$ 
o M,rupo , Jc p~. da esqutnla - Vaz Pereira. 
Munttito e Vale: Minas, Roàn,gues e Aleixo. 
De- ioc/Ao• Godinho, Paulo, Pelo. Patalim 

~ o,._~,c• 

(Q~ do iOIO J:Jt11'-uda-Hu.n1be>. Acalluc; 
" t~rlcJ J(! Bcniucla. preparando-se OHt1t•i:-e 

fJ•r• ex.-cut•f un.a d1tÍC'Ja 

A ~cleq:11u dl: Jsenlut·l•, qu1:. JúlvcJ -~<.>r.; • 

Huambo : Anibal Oliveite, Cetlo1 Perc:Ju, 
Du•rtc Cabral, Pina, Cardoso e ena. Pom· 
miro (arb1tto). De ioclhos-Cachimbinha, 
Li•~· Diamentino, Le11y, OJú,cite 2.0 e 
Notbe"rto Franco, antiao ;o~ar do F. C. 

Porto 



cal.:n1 com a bali.ia " dl11pot1lç.to. :>or 
o 2.• •noab T .• 

A.rmando, deeta ve:::, 
n4o conseguiu do'.lll• 

nar Pina 

()a tris jogadoree cspa11hol~ que per
tencem actualmenle ao S. L. Elvas: 

Marcelino, Mariano e Joaquim 
l ma defesa de Machado -que ndo deixou 

tocar as redes 

G 1 L 
OCULISTA 

pr uNOAOA l!!:M 1eee 
n...-......-•UJ•·•- tia.a 14"nf,..• Z'BISS 
BlnócuJ o s , Tertnóinetros 
86saolas de rn&rcha. etc; 
11..pa r.,lhoa de Precisa 

,.i::t. RUA OA ,_RAT'A
0 

a.o 
T•l•fon• a aa2e L-tS F3CP, 



nortenhas. • • 
CATOLINO, conf1rmondo um 

cmosolco• publicodo no último nú
mero, n6o jogor6 tõo cedo. Possl· 
velmente, no époco de 1945/46. 

Nilo se pense, no entonto, que o 
excelenle jogodor eslefo perdido 
pere o futebol. No ono próximo, 
certemente, voltor6 oos nossos 
cempos. 

Esle notrcio, mesmo, n5o onule e 
possibilidode noturol de o vermos 
olndo jogor no époco presente. 
~ TAMBtM o f. C. do Porto n6o 

poder6 contor com Gomes do 
Coslo. Jogor6, - segundo os nos
sos melhores informes - mels um 
1090. Devemos lomenlor que ossim 
sucedo. 
~ O CASO IMPtRIO SANTOS 

nilo perece totolmente resolvido. 
O f. C. do Porto oindo não recebeu 
quolquer comunicoçõo oficiei, e se
bemos que reforçor6 o sue exposi· 
ç6o ô D. G. dos Desportos. 

Império Sontos, não h6 dúvldo, 
começou no F. C. do Porto e solu 
poro o Solgueiros forçodo por pes
soe de fomilio. O ono possodo, j6 
molor-prelendeu voltor eO f. C. 
do Porto, o que nõo conseguiu. 

Ver-se-6 ogoro. Império Sontos 
esl6 firme-dizem. Mes o mundo 
d6 muitos voltos ... 
~ O BASQUETEBOL n5o pôde 

ler cboos cosl'S• nos primeiros jor
nodos do compeonolo nocionol. O 
jogo Porto-Benfico, reelizodo pelo 
monh6, não correspondeu oo que 
dele se esperovo. Entrelonto, o jogo 
linho ombiente .. , 
~ O SPORT CLUBE DO PORTO 

tem novo gerêncio, composto por 
elementos de prestígio, e enlre eles 
o onllgo compeão noclonel Antó
nio Sorsfield. Por isso ir6 distinguir· 
-se. O Sporl é umo coleclivldode 
cheio de brios, dislinle, e os des
porllstes portuenses têm por elo o 
mols juslificodo simpolio. 
~ O BOAVISTA jogou conlro o 

Sporting, em lisboo, com um cteom• 
mol conslilurdo, visto foltorem-lhe 
5 elementos de 1.ª colegorlo, tols 
como Serofim, Armondo, Gonçol
vez, Borroso e Vinogre - homens 
de boos quolidodes. Cloro que o 
resultodo, péssimo, teve jusllflcoç6o. 
Mos ... serio bom culdor um pouco 
mols do orgonizoç6o do grupo 1 
~ HÁ um mês que o f. C. do 

Porto respondeu o certo queslion6-
rlo llgodo ii trensferênclo de Elói 
Coslo Pereiro poro lisboo. H6 mols 
de um més. mesmo. Entretonto, oté 
hoje - o federoçilo de Atletismo 
n5o tomo decisões. Sobemos que o 
f. C. do Porto esl6 preporodo poro 
dor novos elementos poro o pro
cesso ... 
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UM PASSO EM FREDTE? 
MAIS um impulso. Aguar

davam os dirigentes do 
F. C. do Porto e também 
a sua numeroe:a massa 

associativa, todos os portuenses, 
afinal. que o sr. Sub-Secretário 
das Obras Públicas vi5itasse os 
terrenos aonde pensam construir 
o seu Estádio - e isso aconteceu 
na última sem~na. 

Não poder:\ dizer-se já que tudo 
se arrumou de 1nodo a «resolver 
em d•finitivo» o rnagno problema. 
O ilustre homem público visitou 
os terrenos d~ Co,ta Cabral, das 
Antas e da Vilarinha, acompa
nhado pelos dirigentes do popu
lar clube, do sr. presidente da 
Cãmara e de outro• entidades di
ciais, e colhtu impre••Ões que 
por certo o levarão a considerar 
o esplêndido c,forço do mais po
pular agrupamento da capital do 
Norte. 

Julgamos que pouco mais, de 
oficial, ser:\ f•ito. O sr. Sub-Se
cretário tl•s Obras Públicas pro
curou cnlher informações sobre 
as possibilidade~ financeiras do 
F. C. do Porto - que são bastan
tes. ie o t'judarem con,feoiente
mente. Yisitou igualmente os cam
pos do Lima e da Constituição, e 
pôde ver, aqui, ser inadiável a 
r rgalia pretendida pelo grande 
clube do Norte. 

Os portuenses ficam agora sus
pensos da palavra do or. Sub-Se· 
crelário das Obras Públicas. Por 
certo serio atendidas as necessi
dades urgentls•imas da massa 
desportiva do clube azul branco, 
como de tndo1 os desporti•tas em 
geral. O Porto, com um Estádio 
explorado pela sua principal cole-

ctividade, valorizar-se-ia de um 
modo extraordinário. E bem o 
merece. 

lia, porém, perturbação grave, 
inoportuna e imprópria,-pcrlur
bação que poderá entravar a mar· 
cha dai as;:iirações portuenses. 
Não se sabe bem porquê, esco
lheu-se m:\ ocasião para insinua r 
no animo dos ilustres visitontes 
que o I". C. do Porto n«o havia 
ainda escolhido, definitivamente, 
o focal destinado ao seu Est:\dio. 

Ora todos os portuenses sabem 
que nas várias assembleias gerais 
do clube se escolheram 01 ter
r enos da zana ~.nlas-Costa Cabral. 
E que, por fõrça de vários caso•, 
todas as atenções se viraram para 
este lado da cidade. 

Aproveitar uma ocasião delicada 
pnrn e'labeleeer confu~6es só re
donda em proj uízo da ideia há 
tantos anos acarinhada pelo velho 
clube do Norte. A situação, por 
airora, parece grave. Gravluima. 
01 dirigentes do F. C. P. estão 
di ~posloa a convocar imediata
mente uma assembleia gtral, e 
devem fazê-lo quanto antes. t pre
ciso deixar trabalhar quem de
nuncia boa vontade, eliminando-ae 
de vez a série infindável de atritos 
que desorganizam esforços cons
tantes e sérios. 

li:\ pessoas que brincam decidi
damente com coisas sérias. Bem o 
eabcm 01 sócios do F. C. do Porto, 
e por certo ,·ão tomar atitudes 
definílivaa . Aguardemos-que al
guma coisa irá passar-se. 

M onte Neil'O Aaul 

A a ctua çã o dos ca:mpeões 
p ort uenses 

DE facto - inferior. Já não 
pode invocar-se t.Unicamen
tu a falia de A, de B ou de 

C na equip.'\ portuense. A infe
rioridade, agora, tomou novos as .. 
peetos, por certo maís confrange
dores, dado que se revela dema
siada falta de esplrito de luta, por 
falia de preparação física ou de 
sangue na guclro. 

E assim não v;ile. Optamos sem
pre pela presença de elementos 
que, ao menos. denunciem von
tade e propósitos de trabalhar. 
Sf'jam amadores ou profissionais, 
de boa ou de m:\ famllia ... Ares
ponsabilidade honro•a de repre
sentar o F. C. do Porto não pode 
ser entregue a quem não saiba ou 
não possa compreender o papel 
que lhe cst:I alribufdo. 

Haja um pouco mais de cuidado. 
Custa menos ver um grupo infe
rior - que um outro sem von-

tade, aem se preocupar de qual· 
quer modo com o reoullado. 01 
antigos grupos do F. C. do Porto 
esla,·am livres desse mal. Oatiam
·•e briosamente, mesmo qÔe a 
derrota os esmagasse. 

S•be-se que nem semrre é pos
elvel jo11nr bem. M~s dai ao resto, 
vai grande distância. O F. C. do 
Porto possui alguns bons elemen
tos - que fazem ludo para joiiar 
m•I. Motivo•? Em Li•boa, pode
mos garantir, graças às nouas 
informaç6e1, se representauem 
um Benfica ou um Sporting, ve
riam alguns jogadores como 1c 
passavam as coisas, no fim do 
mes .•• E por certo que, aos mais 
rebeldes, aconteceria coi~a pior. 

Lamentamos ter de dedicar es
tas palavras ao principal grupo 
de futebol dos portuenses. Infe
lizmente - a culpa não no1 pcr
tense ... 

UM ATLETA 
portue11~ 

Armat•do é um produto do 
Boavislo. Jogondo o ovo nçado 
centro ou e lnlerlo r, Armondo 
tem demo nslrodo excelentes 
quol idodes, revelodossobretudo 
no moneiro como sobe lo nçor 
os seus comorodos de equipe. 

t muito novo olnde. Como 
os seus cemorodos de clube, 
com excepções ligeiros, lodos 
à rodo dos 20 onos. 

No copllol do Norte, Ar
mando é opontodo como um 
jogodor selecclon6vel poro os 
grupos representolivos do A.F.P. 

Os lécn lcos têm optodo pelo 
comedor> Correio Dios, que 
•preocupo• constonlemenle por 
couso dos seus mogníficos pés 
e, vb 16, por ser verdede, peles 
suos corridos sempre velozes 
sobre umo bollzo odvers6rio ... 

O jovem ovonçodo do Boe
vlslo, enlrelonlo, convém pele 
suo odmlr6vel odoptoçõo oo 
jogo, que segue com todos os 
cuidedos. Remoto bem. Porece
·nos mols ovonçedo-centro que 
interior, mos neste posto, en
quodrodo entre bons elementos, 
nõo deixo flcor mol os seus 
numerosos porlid6rlos. 

Tem oindo muito (uluro. Apli
condo·se, como é costume seu, 
poder6 gulndor·se definilivo
menle olé junto dos melhores 
volores noclonols. O Boovisto 
f. c .. juslificodomente, orgulhe
·Se dos seus jogodores, e Ar
mondo tem o suo morco. Em
boro o hojom convidodo o 
ingressor em vários colectivi
dodes - Armondo continuo fir
me no suo velho ogremioçõo. 

Alé nisto demonstro o suo 
copocidode desportivo. 

Armondo nem sempre tem 
podido oporecer no seu grupo 
de honro, visto sofrer de certo 
lesõo. provocodo por um 
odvers6rio. O conjunto tem 
sentido bestonle e suo ousên
cio, visto que o excelente oven
çodo portuense, olém de pos
suir quolldodes como remo· 
todor, consegue Impor-se como 
condutor do otoque. 

Reoporece multo breve. Pos
sivelmente no próximo domin
go, conlro o ilelenenses. Sejo 
como for, deve dizer-se que o 
suo presenço lnfluir6 boslonle. 
Armondo ' umo ulilldode. 



O Ginásio Clube Português 
festeia 71 anos de existência 

Uma Instituição modelar ao serviço da educação física 

O 
GinA1io Clube Portu
guês ac•ba de com
pletar 71 anos de 
existência. É. entre 
as agremiações por
tuguesas de desporto, 

uma das mais antigao. Mas é. tam
Mm, pela valiosa obra realizada, 
como pelas próprias caracterl1ti
cas da sua aclividade, um dos 
clubes nacionai1 de mais glorioso 
pusado. Tem merecido, e conti
nua a merecer, o titulo de bene
mérito. A sua acç!o tem, de racto, 
sido altamente benéfica para su
eessivas geraçõc1 de sócios e 
alunos. 

O antigo e prestimoso clube 
baseia o seu labor no ensino e na 
propaganda da ginástica, em todas 
as modalidades que comporta. 
O desporto, quando nele se pra
tica, é complemento natural de 
preparação flsica ad•quada. Tra
balha, pois, nas melhores condi
ções. É, por tudo isto, um autên
tico instituto de educação fl•ica. 
E tem, assim, despertado francas 
simpatias e numerosos clogioe. 

Um novo aniveroário não pode, 
por isso, pauar despercebido. 

Os primeiros tempos 
A fundação do Ginásio C. P. 

ficou assente numa reunil\, eíec
tuada em 18 de Janeiro de 1875. 
Estiveram presentes 25 C?nvida
dos; e fixaram a jóia e a quota 
mensal em 1.000 e 500 rei•. A data 
considerada de fundação corres
ponde à inauguração oficial da 
primeira sede, num velho pala
cete, na Carreirinha do Socorro. 
A figura de mais relevo, fundador 
do Ginbio e aeu orientador nos 
primeiro• anos, foi o fal ecido 
profeuor Lula da Costa Monteiro, 
um doa pioneiros da educação fl. 
sica em Portugal. A ele deve o 
Ginásio muito do que tem feilo. 

O primeiro sarau cfectuou-se 
no p rópri.o ano da fundação. 
A primeira centena, no número 
de sócios, veio mais tarde- em 
1881. Dois anos depois1 registou
-se uma dissid~ncia, <te que re
sultou a formação de outro clube, 
o Clube Gimhticn de Lisboa, que 
se dissolveu em 1888. Voltou, pois, 
tudo ao ponto de partida .•• 

A mudança do Ginásio para a 
actual sede data de 18811. Para • 
construção •lo pavilhão de g inás
tica foi preciso emitir obrig•ç6es 
de 10.000 reis. A cooperação da 
famllia Xafredo serviu para anular 
muitas das dificuldades que sur
giram. A inauguração não demo
rou, por isso. Realizou-se no dia 
80 de Agosto do mesmo ano. 

Um pouco de história 
A acção dese.nvolvida pelo Gi. 

nisio Clube Português liga-se a 
tudo quanto interessava e inte
reasa à propaganda e difusão da 
ginbtica e do desporto. Deixou, 
assim, o seu nome pr·eatigioao 
vinculado ao ensino, ao estudo e 
à renovaçlo da ginástica, e à in
troduçlo de um número elendo 
de novas modalidadea desportivas. 

Figuram neste grupo o fut•bol, o 
dcliemo, a nalatão, o •rughy•, o 
bo:u, etc. Em natação, por e.'<em
plo, a sua intervenção foi decisiva 
em mais de um pormenor. Fundou 
uma escola. Formou um professor. 
Organizou as primeiras provas. 
Lançou as bases da reapectiva 
organização fed erativa. E criou 
um bnm lote de campeões, como 
J oio Formosinho. 

No campo da propaganda e de 
discussão pública dos problemas 
de educ•ção flsica, é de realçar a 
realiz•ção de vários <iclos de con
íerencias de propaganda, e de 
doia congressos nacionais de Edu
cação Flsica . Coube ainda ao Gi
násio publicar o primeiro jornal 
desportivo da capital. com o titulo 
de •Sport», em 1894. A um ele
mento em destaque no Ginásio 
coube movimentar o desporto na 
imprensa diária e da especialidade 
- Or. J osé Pontes. 

Do Ginásio saiu, como manifes
tação de carácter patriótico, a 
constituição de um batalhão vo
luntario, por ocasião dos pro
testos do público português con
trA o U/limalum. em 1890. 

Entre as iniciatitas de propa
ganda em pro l da ginástica na 
mocidade, mertce registo n cria
çlo de cursos de ginástica nos 
a•ilos de infância de Lisboa, em 
1900. 

Alguns nomes 
Seria, poi1, longa a lista dos no

tiveis serviços que o Ginásio tem 
prestado ao Pais. nos 71 anos da 
sua existência. Nãn tentamos, se
quer, comtçá-la. Na •equência de 
notas sobr,. o antigo instituto de 
Educação Flsica, limitamo-nos, 
por agora, a apontar alguns no 
mes brilhantes do seu passado, ao 
acaso da evocação que deles faze
mo•. 

Vêm primeiro os elementos já 
falecidos: Luls da Costa Mon
teiro, o fundador; os professores 
António Martins, glória da es
grima nadonal, e Pedro José de 
Oliveira; João Possolo, ginasta fa. 
moso; comandante Joaquim Costa, 
director e propagandista, tempe
ramente excepcional de apóstolo; 
Álvaro de Lacerda, jornalista bri
lhantluimo, o homem que criou 
em Portugal a natação desportiva; 
Dr. Jorge Santos; Manuel da Sil
veira, crecordman> do mundo em 
tres exercidos de pesos e alteres; 
Francisco Padinha, um hércules 
morto em plena mocidade; Alberto 
Macieira, figura de pre,tlgio; 
Walter Awata, ginasta e proíes
aor, professor de natação na pri
meira escola; João DJalme Bastos, 
jornali sta e dirigente; Abel da 
Cunha, um dos melhores pugilis
tu amadores do seu tempo. Pas
earam também pelo Ginásio, tal
ve>< que um tanto episõdicamente, 
Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro, 
filho do grande Bordalo, carica
turista e ceramista como ele, e 
Henrique Paiva Couceiro. 

A série dos antigos sócios que 
ainda contribuem para a obra do 
Ginbio 6 quase intérmína. Em 
primeiro lugar, num poato de 

Uma entrevista 
com Espírito Santo 

(Conlinuaçllo da página 4) 

-A crlllcõ sempre me selisfez 
õbsolulõmenle. Cõde um lem õ sue 
forme de c rilicõr e nós temos õ 
obrigeç6o de respeiter õ manelrõ 
de ser do Ctllico. 

- Esperõ voltõr à selecç6o nõ· 
cionol? 

- E' um coso que depende exclu· 
s ivõmente do critério do selecclo· 
nedor, e ocho que o cergo est6 
bem enlregue e que esl6 bem ludo 
quenlo ele fozer. 

- Se fosse seleccionedo, que lu
ger gosteroe me is de preencher? 

- O de extremo. Pteftro este 
posto. Hobiluel-me e joger à ponte 
onde lenho meis fect hdede de exe
cuç6o. N6o sinto lento e merceç6o 
do edvers6rio e estou menos ex
posto oo embote que, poro mim, é, 
em gerei, prejud iciel. N&o sou um 
jogedor em forçe I 

- Que nos diz ocerce dos exl· 
bições mognfficõs de Rogério? 
· -N6o me surpreendem. Esperove 

hó muito isso mesmo. O que lhe 
foltove ere ofollezo e conflonço. 
Adquiriu egorõ esses predlcodos e 
esl6 no fo rmo que têm visto. Nln· 
guém pode com o vide dele 1 

- Que pensõ do resto do leam? 
- Multo bem. A nosso closslfl· 

coç!o corresponde oo rendimento 
que o grupo esl6 o dor, e n6o me Põ· 
rece ousodlo olfmentor esperenços. 
Pero mim, o Benfica conlinua a 
ser o melhor do mundo ... 

•Individuei mente, s6o todos umes 

honra, o almirante Gago Couti
nho, ginasta e nadador, que Yai 
desempenhar uma mis~lo de sau
dade e gratidão do clube por um 
seu antigo atleta e proíeasor, Xa
fredo, no Rio de J •neiro. Depois, 
uma goleria de valores, como 
C.rlos Xafredo, Dr. José Pontes, 
Dr. César de Melo, internacional 
e ollmpico em luta irreco.romana, 
atleta e jornalista; Carlos Fernan
des, exemplo m•golíoco de dedi
cação pelo clube, um dos seus 
historiadores mais esforçados; 
Filipe Taylor, atleta extraordinà
rio, o único que Jeyantava uma 
•barra» que ficou célebre; Artur 
dos Santos, Levy Jenochio, llario 
Canas, que lutou, no Coliseu, com 
o falecido Raku; Francisco Xavier 
de Araújo, António Clàudío de 
Oliveira, João Formosinho San
ches Simões, Humberto e Anló· 
n io Vieira Caldas, An~elo Men
donça, os Hopffer, pai e filhos, 
Mário Mirgnda, Júlio ReprCT.a81 
José António Marques, etc. 

O passado - e o futuro 
O Ginásio, sendo um clube do 

passado, não é, no entanto, um 
clube gasto, apenas uma rellquia. 
Remoça, ano a ano ... Tem um 
poder de adaptação e iniciativa
que é a melhor garantia do seu 
futuro. llá pouco tempo, fez uma 
remodelação bastante sensh•el no 
quadro dos seus profeuores e das 
suas actividades. Trabolha. Movi
menta-se. Procura desempenhar 
m~lhor a sua função educativa. 

Rtgiatando, com satisfação, a 
passagem de mais um anivert:l
rio, felicitamos, tinceramente, o 
Ginásio por tal motivo, e dese
jamos-lhe as maiores prosperi 
dades. 

M ' rlo d e O Uvelr• 

j óias de ropozes. Bons omigos. Ex· 
celenles comorodes 1 

- A emlzede com o Chico f er· 
relrõ? 

- Esse é especlol, fixfssimo. Ami· 
zode lndeslrulfvel 1 

- Nos outros clubes tem simpotios 
C$pecio1s? 

- Sou desporlivomenle emigo de 
lodos. Admiro muito Azevedo, fe. 
llclono, Arõújo. Cebrite, Amero e 
José lopC$. 

- Que grupos lhe perecem mois 
difíceis? 

- Aporte o Sporting, sempre 
difícil em quolquer jogo, os eclueis 
quetro primeiros, deslocendo o Be
lenenses e o Olhenense. 

Ume outro pergunte. 
- Se o Benf1c11 ecobosse, po1c1 

que clube ino jogor? 
- Acobeve lombém. Só sou Be11 -

flco. 
Espfrito Sonlo, culto e inteligente, 

permite·nos um pedido: 
-Expqnhõ-nos um problemo 

lécnlco do nosso futebol. 
- A dificuldode que temos em 

nos preporor convenientemente. 
O futebol requer ume preporoç6o 
Intenso e cuidedo em extremo. Oro 
nós temos que dividor o oclividede 
dos jogos e dos treinos pelo em· 
prego. Por exemplo: quendo o 
treino de menh6 estó no seu melhor 
e meis eficoz desenvolvimento, te· 
mos que pedir licenço 110 lrei nedor 
põro nos virmos emboro. A hore 
de enlrodo no emprego oproximo· 
·se e os obrigoções profissionois 
têm de cumprir.se. Se essim nõo 
fosse, n&o lenho dúvides em ofir
mor que o nosso futebol jó terio 
elconçodo um nível superior 110 fu· 
tebol de olguns poises. Ferremos. 
por cerlo, o que de melhor se foz 
no Europo. A provo de que ossim 
serie est6 no foclo de nós, com e 
doficuldode de preporoç6o conve· 
~lente, n6o termos feito mó figure 
em frente do futebol des oulres no· 
ções. 

- Ne org&nice do bolo, que os
peclo encontro poro nos oponter? 

- Nós, os jogodores, ondomos 
ofostodos desses cosos. Só umo vez 
por oulre tomemos conleclo com 
esses õssunlos, especielmenle se 
nos d izem respeito. No enlonto, 
sempre lhe direi que h6 um ospecto 
que deve merecer otençõo. Os Ju. 
gores que nos cempos s!o desti· 
nodos oos fogodores de futebol. 
S&o lugores meus, donde se vê 
pouco o jogo - que nós somos os 
mols lnleressodos em ver. Sucede 
lslo, solvo roros excepções, nos jo
gos lnlernoclonols e nos jogos de 
compeonolo. 

Mols ume pregunte: 
- Ouonlos goa/1 ter6 feito, Es· 

pfrito Sonlo ? 
- Eis ume coiso de d ifícil res· 

poste. No princípio do mlnho cer
relro fu i quese sempre o goal sco
rer. Alndo n6o m~conheclem bem. 
mos depois começorõm o malar o 
1ogo e corlerem-me es vozes ... 

- Quol o guordo-redC$ que echo 
mols doffcil de beter? 

- O Azevedo. Tem sido o que 
me lem perõdo os meus melhores 
ponlepé$. 

Despedimo-nos de Espírito Sento, 
dizendo.lhe que esper6vemos em 
breve Ir felicot6-lo por o vermos 
novomenle envergor o comisole do 
grupo noclonol. E porque n6o 
h6-de suceder õssim ? 
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1 - Ollv•lra e Siiva, ven
cedor do campeonato na
cional de junloree, cortan-

do a meta 

2 - Uma paeeagem dos 
coneorrentes, nos terreno" 

do vale de Jamor 

3 - A equipa do Benfica, 
vencedora do campeo11ato 

2 

1 - 0110/re Tavares, seguido de "Fernando Moreira, 
ambos do l!'. C. Porto, chegam em 1.• lugar nos 100 
qu!l6metros do campeonato do Porto. 2-Ae equipas 
de baBquete do Vasco da Gama e do Co11tmbrlcenee. 
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